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RESUMO 

O saneamento básico engloba quatro eixos de serviços prestados à população, sendo 
eles: o abastecimento de água potável; o esgotamento sanitário; a limpeza urbana e 
manejo de resíduos sólidos; e a drenagem e manejo das águas pluviais urbanas, 
esses eixos fazem parte de um conjunto de dimensões abordadas em um Plano 
Municipal de Saneamento Básico, instrumento fundamental na implementação do 
planejamento e gestão do saneamento básico de um município. Com isso, o objetivo 
do presente trabalho foi realizar um diagnóstico da situação do planejamento do 
saneamento básico no Oeste paranaense, de acordo com os Planos Municipais de 
Saneamento Básico em cumprimento a Lei nº 14.026/20. A metodologia se baseia em 
um estudo teórico-empírico de cunho exploratório e descritivo, utilizando abordagens 
de naturezas qualitativas e quantitativas. O processo metodológico consistiu em duas 
etapas, a primeira referente a caracterização da área de estudo, em que foi feito um 
levantamento demográfico da região e um diagnóstico da situação dos municípios 
perante as políticas, planos e organização. Já a segunda etapa, consistiu na avaliação 
dos PMSB referente aos municípios que possuem a obrigatoriedade de apresentar o 
plano completo, a partir do Roteiro de Avaliação de Plano Municipal de Saneamento 
Básico, do Ministério das Cidades. Foram realizadas duas avaliações em onze PMSB, 
a primeira referente a avaliação dimensional diante da aplicação do roteiro, em que 
cada dimensão foi avaliada resultando em uma classificação, sendo ela: “Muito 
Satisfatório”; “Bem Satisfatório”; “Satisfatório”; “Razoavelmente Satisfatório”; e “Pouco 
Satisfatório”. A segunda avalição, foi a global, que avaliou a qualidade geral dos 
planos, sendo classificados em: “Plano Vermelho”; “Plano Amarelo” e “Plano Verde”. 
Em relação aos resultados da avaliação dimensional, as dimensões com as melhores 
classificações, foram: Coordenação do Processo; Programas, Projetos e Ações – 
Urbano e Rural; e Diagnóstico Urbano e Rural, enquanto que as dimensões: Medidas 
Estruturantes e de Gestão; Divulgação e Participação Social; e Avaliação Sistemática 
foram as piores avaliadas. Diante da avaliação global, dos onze municípios avaliados, 
cinco foram classificados como “Plano Vermelho”; dois classificados como “Plano 
Amarelo”; e quatro classificados como “Plano Verde”. Com isso, avaliar o 
planejamento do saneamento básico de um município é fundamental para 
compreender como ele lida com a gestão e execução dos serviços prestados à 
população, sendo assim, a nível de avaliação global, o PMSB de Palotina obteve a 
pior pontuação dentre os planos avaliados, enquanto que o PMSB de Foz do Iguaçu, 
obteve a melhor pontuação. A nível dimensional, é possível afirmar que os municípios 
avaliados não se adequaram as mudanças previstas na Lei nº 14.026/20, no sentido 
de que, as dimensões: Medidas Estruturantes e de Gestão; e Avaliação Sistemática 
se apresentaram entre as piores, sendo justamente as dimensões que abordam as 
questões de estrutura e desempenho de um PMSB, que fazem parte das mudanças 
que a Lei nº 14.026/20 trouxe ao cenário do saneamento básico. 

Palavras-chave:  saneamento; planejamento; gestão; indicadores. 
 
 
 
 

 

 



 

ABSTRACT 

Basic sanitation includes four main services areas provided to the population: the 
supply of potable water; sanitary sewage systems; urban cleaning and solid waste 
management; and urban stormwater drainage and management. These areas are part 
of a set of dimensions addressed in a Municipal Basic Sanitation Plan, a fundamental 
tool for the implementation of planning and management of basic sanitation in a 
municipality. The objective of this study was to conduct a diagnosis of the basic 
sanitation planning situation in the western region of Paraná, based on the Municipal 
Basic Sanitation Plans in compliance with Law nº 14.026/20. The methodology is 
based on a theoretical-empirical exploratory and descriptive study, using both 
qualitative and quantitative approaches. The methodological process consisted of two 
stages. The first stage involved characterizing the study area, where a demographic 
survey of the region was conducted and a diagnosis of the municipalities situation 
regarding policies, plans and organization was made. The second stage consisted of 
evaluating the Municipal Basic Sanitation Plans (PMSB) of the municipalities required 
to present the complete plan, based on the Evaluation Guide for Municipal Basic 
Sanitation Plans from the Ministry of Cities. Two evaluations were carried out eleven 
Municipal Basic Sanitation Plans (PMSB). The first evaluation was dimensional, based 
on the application of the guide, where each dimension was assessed and classified 
as: “Very Satisfactory”, “Satisfactory”, “Fairly Satisfactory” and “Poorly Satisfactory”. 
The second evaluation was global, assessing the overall quality of the plans, which 
were classified as: “Red Plan”, “Yellow Plan”, and “Green Plan”. Regarding the results 
of the dimensional evaluation, the dimensions with the best classifications were: 
Process Coordination; Programs, Projects, and Actions – Urban and Rural; and Urban 
and Rural Diagnosis. On the Other hand, the dimensions with the lowest ratings were: 
Structural and Management Measures; Communication and Social Participation; and 
Systematic Evaluation. Based on the global evaluation, of the eleven municipalities 
assessed, five were classified as “Red Plan”, two as “Yellow Plan”, and four as “Green 
Plan”. Therefore, evaluating the basic sanitation planning of a municipality is essential 
to understand how it manages and implements the services provided to the population. 
At the global evaluation level, the PMSB of Palotina received the lowest score among 
the evaluated plans, while the PMSB of Foz do Iguaçu received the highest score. At 
the dimensional level, it is possible to affirm that the evaluated municipalities did not 
adapt to the changes outlined in Law nº 14.026/20. The dimensions: Structural and 
Management Measures; and Systematic Evaluation were among the worst-rated, and 
these are precisely the dimensions that address the structure and performance of a 
PMSB, which are part of the changes that Law nº 14.026/20 introduced to the basic 
sanitation scenario. 

Keywords: sanitation; planning; management; indicators. 
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1 INTRODUÇÃO 

O processo de expansão dos centros urbanos tornou os problemas 

ambientais mais visíveis nesses últimos anos, a consequência do crescimento 

desordenado juntamente com a ausência de planejamento na infraestrutura das 

cidades impactou diretamente o meio ambiente, o bem-estar social e a saúde pública 

(Silveira, 2019). 

Para manter o equilíbrio entre o meio e as atividades humanas, é necessário 

um desenvolvimento coerente entre as áreas que regem o âmbito da governança 

(Athaydes; Parolin; Crispim, 2020). Nesse sentido, o saneamento básico é justamente 

o conjunto de várias dimensões que promovem esse desenvolvimento, sendo elas: a 

ambiental, a social, a econômica, a infraestrutura e a própria governança. 

A Organização Mundial da Saúde (2004) conceitua o saneamento básico 

como: “o controle de todos os fatores do meio físico do homem, que exercem ou 

podem exercer efeitos nocivos sobre o bem-estar físico, mental e social”. 

Atualmente, a área de estudo relacionada ao saneamento básico engloba 

quatro eixos de serviços prestados à sociedade, sendo eles: o abastecimento de água 

potável; o esgotamento sanitário: a limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos; e a 

drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. Contudo, além dos quatro serviços, 

o saneamento possui a capacidade de atingir diretamente outras áreas ligadas ao 

bem-estar social e de convívio em uma cidade. 

A saúde pública sempre teve uma ligação direta com a questão sanitária, pelo 

fato da utilização do saneamento como instrumento de promoção de melhores 

condições de saúde e superação de entraves em relação ao acesso desse serviço 

público (Ribeiro; Rooke, 2010). No Brasil, o déficit no acesso a saúde pública atinge 

principalmente as populações em situação de vulnerabilidade social, que se 

concentram em favelas, periferias e áreas rurais, onde esse tipo de serviço é 

inacessível ou na maioria das vezes inexistentes (Dos Santos et al., 2018). 

Dos Santos et al., (2018) afirmam que grande parte dos problemas de saúde 

em relação a humanidade sempre esteve intrinsecamente relacionada às medidas de 

saneamento ambiental, e que as doenças de veiculação hídrica são as que possuem 

maior protagonismo na precarização dos serviços de saneamento básico. 

Além da saúde pública, a deficiência dos serviços de saneamento básico tem 

uma profunda correlação com as questões de degradação do meio ambiente, a 
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precarização desses serviços é a principal causa de degradação das bacias 

hidrográficas e matas ciliares (Ferreira; Garcia, 2017). Além de atingir toda uma 

biodiversidade de fauna e flora presente em um ecossistema, a falta de saneamento 

pode comprometer fortemente a qualidade de rios devido a contaminações e 

eutrofizações em corpos hídricos. 

Ferreira e Garcia (2017), afirmam que a existência de um saneamento básico 

de qualidade, é um fator essencial para um país ou uma localidade ser considerada 

desenvolvida. Os serviços pertencentes a área do saneamento leva à melhoria da 

qualidade de vida das pessoas, em especial na saúde das crianças, reduzindo a 

mortalidade infantil. Além disso, promove melhorias na educação, expande a 

infraestrutura, auxilia no turismo e acima de tudo favorece a preservação dos recursos 

naturais. 

Para que todas essas questões sejam garantidas com êxito, é fundamental 

que elas estejam relacionadas com as legislações que abordam a área do 

saneamento, a partir delas, é possível compreender o processo de desenvolvimento 

e execução de cada uma. 

A promulgação da Lei nº 11.445/2007 intitulada como Política Nacional de 

Saneamento Básico, estabeleceu importantes diretrizes nacionais para a área do 

saneamento, como a obrigatoriedade de os municípios possuírem sua Política 

Municipal de Saneamento Básico e o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB). 

Com isso, surge o Decreto nº 7.217/2010 que regulamenta e estabelece 

normas para a execução da Lei nº 11.445/2007. O capítulo dois do decreto refere-se 

ao planejamento do saneamento básico, abordando o processo de construção, a 

prestação de serviços e a elaboração e revisão dos planos de saneamento básico. 

Em seu Artigo 26º, parágrafo segundo é definido que a existência do plano de 

saneamento básico será uma condição para o município ter acesso aos recursos da 

União destinados aos serviços de saneamento (Brasil, 2007). 

Contudo, esse parágrafo foi revogado diversas vezes desde a sua 

promulgação em 2010, sendo que atualmente o que está em vigor é o Decreto nº 

11.467/2023 que estabelece o prazo até 31 de dezembro de 2024, isso pode sinalizar 

o fato de os municípios não estarem adequados em relação aos planos de 

saneamento básico ou uma possível construção dos planos de uma maneira 

insatisfatória com o intuito de evitar a falta de recursos (Brasil, 2007). 
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Paralelamente a isso, ao longo das diversas prorrogações do referente 

Decreto, surgiu a Lei nº 14.026/2020 intitulada como Novo Marco do Saneamento 

Básico, que atualiza a Lei nº 11.445/2007, essa nova Lei estabelece diretrizes 

fundamentais para a universalização dos quatro serviços do saneamento. Seu 

principal objetivo é ampliar o acesso da população a esses serviços essenciais, 

promovendo a inclusão social e a melhoria das condições de saúde pública, além 

disso, o Novo Marco busca incentivos à participação da iniciativa privada, por meio de 

concessões e parcerias, e estabelece maior rigor na fiscalização, visando garantir a 

qualidade e a eficiência dos serviços prestados à população (Brasil, 2020). 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

O objetivo do presente trabalho foi realizar um diagnóstico da situação do 

planejamento do saneamento básico no Oeste paranaense, de acordo com os Planos 

Municipais de Saneamento Básico em cumprimento a Lei nº 14.026/20. 

 

 

2.2 Objetivos Específicos  

● Diagnosticar o Oeste paranaense quanto ao planejamento e gestão no 

saneamento, a partir de base de dados oficiais; 

● Avaliar a qualidade dos Planos Municipais de Saneamento Básico; 

● Analisar o diagnóstico e prognóstico dos planos dos municípios segundo os 

diferentes eixos do saneamento: abastecimento de água potável; esgotamento 

sanitário; limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos; e drenagem e manejo 

das águas pluviais urbanas. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

3.1 Saneamento Básico 

Não se tem muitos relatos sobre o surgimento do saneamento no Brasil, 

contudo, sabe-se que o abastecimento de água teve seu início durante o período 

colonial, com a utilização de chafarizes, bicas, fontes públicas e a canalização na 

cidade do Rio de Janeiro. Esse tipo de serviço até o século XIX, era limitado apenas 

as produções açucareira e de mineração, em função da economia do país daquela 

época ser estabelecida pelos ciclos da cana-de-açúcar e do ouro (Menicucci et al., 

2018). 

O ano de 1808 pode ser considerado como o divisor de águas, em razão da 

vinda da família Real para o Brasil, fugindo das tropas napoleônicas, tendo como 

resultado, grandes avanços no desenvolvimento das dimensões: econômica, social, 

educacional e de infraestrutura, especialmente em função da extinção de restrições 

comerciais, industriais e de alguns monopólios (Gonçalves, 2022). 

Fonseca e Filho (2010), afirmam que o resultado desse desenvolvimento fez 

com que instituições de fomento à pesquisa fossem criadas, fazendo com que a 

cultura europeia fosse disseminada, favorecendo assim, a ampliação das políticas de 

saúde pública e de saneamento. 

Sob uma perspectiva mais consolidada na primeira metade do século XX, 

foram executadas maiores ações referentes a práticas de atuação em sistemas de 

águas esgoto, todavia dando maior enfoque ao eixo de abastecimento de água por 

consequência histórica. No governo do presidente Rodrigues Alves durante a 

República Velha, as políticas nacionais de saúde pública foram consolidadas, gerando 

uma visão sanitarista ao país que se perpetua até os dias atuais (Menicucci; 

D’Albuquerque; Britto et al., 2018). 

Em 1930 com o início da Era Vargas, foram registrados conflitos em relação 

ao uso da água devido a centralização e o fortalecimento do poder central sobre os 

recursos hídricos, sendo assim, em 1934 é decretado o Código das Águas, 

considerado o primeiro marco da gestão das águas no país (Menicucci; 

D’Albuquerque; Britto et al., 2018). 
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Foi durante o governo militar em que houve um distanciamento do 

saneamento com à política de saúde resultando na construção de uma política pública 

para o saneamento. O marco de atuação do governo militar foi em 1971 com a criação 

do Plano Nacional de Saneamento (PLANASA), possuindo a iniciativa de construir um 

sistema de prestação de serviços de saneamento em âmbito nacional (Menicucci; 

D’Albuquerque; Britto et al., 2018). 

A partir disso, com a redemocratização tem-se o saneamento básico como 

um serviço essencial à população, assegurado pela Constituição de 1988 e definido 

pela Lei nº 11.445/2007, com um conjunto de instalações operacionais e infraestrutura 

que abordam, a coleta, o gerenciamento, o tratamento e a destinação final dos quatro 

eixos promovidos pelo setor, sendo eles: o abastecimento de água potável; o 

esgotamento sanitário; a limpeza e manejo de resíduos sólidos; e a drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas (Leuck, 2022). A Figura 1 apresenta os conceitos 

dos quatro componentes do saneamento básico. 
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Figura 1 – Os quatro componentes do saneamento básico. 

 

Fonte: SNIS (2019) 

 

A partir dessa lei a universalização do saneamento se torna o assunto mais 

abordado pelo setor, justamente pelo fato de haver a grande necessidade de recursos 

financeiros para atingir as metas de avanços perante o acesso dos quatro eixos à 

população (Leuck, 2022). 

 

3.2 Eixos temáticos do saneamento básico 

 

3.2.1 Abastecimento de água potável 
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A água é considerada como um elemento essencial à vida humana, o que a 

caracteriza como algo imprescindível para atender as necessidades relacionadas a 

proteção da saúde e qualidade de vida da sociedade, além de auxiliar diretamente no 

desenvolvimento econômico (Funasa, 2019). 

Os serviços relacionados ao eixo água começam a ser assegurados como 

direitos a população através da Lei Federal nº 11.445 de 2007, que estabelece a Lei 

do Saneamento Básico, essa Lei passou a prever a universalização dos serviços de 

abastecimento de água contribuindo com a saúde dos brasileiros. Além disso, a Lei 

define as competências das esferas federal, estadual e municipal quanto ao serviço 

(Florençano; Coelho, 2014). 

No Brasil, o monitoramento das águas é estabelecido pela Política Nacional 

de Recursos Hídricos (PNRH), implementada em 1997, como um dos instrumentos 

de gestão hídrica. Aliada a ela, a Resolução nº 357 de 2005 do Conselho Nacional do 

Meio Ambiente (CONAMA), aborda o enquadramento dos corpos hídricos em classes, 

sendo fundamental para definir suas respectivas finalidades, a partir dos parâmetros 

usados para avaliação da qualidade da água (Silveira et al., 2022). 

A Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) atua como órgão 

executor que promove a gestão e o monitoramento da qualidade da água, trabalhando 

na identificação e verificação de áreas para o controle da poluição hídrica, ou seja, 

garantindo maior segurança quanto aos seus diversos usos (Silveira et al., 2022). 

A utilização da água como um serviço de saneamento, faz com que o seu 

fornecimento seja caracterizado quanto aos aspectos de qualidade e quantidade, em 

que os sistemas de abastecimento de água possuem o objetivo de alcançar a garantia 

da regularidade, segurança e o principal, a potabilidade (Silva; Monte-mor, 2022). 

A partir disso, a implantação dos serviços de abastecimento de água traz 

como resultado, um importante avanço na saúde pública e melhores condições de 

vida na rotina das pessoas. Com esse avanço, há um desenvolvimento na promoção 

de hábitos higiênicos, melhoria na limpeza pública e o principal, auxilia no controle e 

prevenção de doenças, em especial, as doenças de veiculação hídrica (Funasa, 

2019). 

Nessa perspectiva, a água torna-se um recurso que afeta diretamente a 

qualidade de vida das pessoas e a preservação do meio ambiente, trazendo consigo 

o conceito de saneamento ambiental (Heller, 2018). 
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O saneamento ambiental é caracterizado como um conjunto de ações de 

infraestrutura, sendo um fator fundamental para a manutenção da qualidade da água, 

um dos principais vetores que provocam a degradação dos recursos hídricos é a falta 

de tratamento dos efluentes domésticos, que polui os rios e contamina as fontes das 

águas, fazendo com que a sua escassez ocorra devido à baixa qualidade (Brito et al., 

2021). 

Com isso, surge a prerrogativa de que os eixos de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário tenham sua prestação concomitante, visando o fato de um 

interferir totalmente no outro (Bastos; Monte-mor, 2022). A Figura 2 apresenta o 

símbolo do eixo abastecimento de água potável. 

Figura 2 – Abastecimento de água potável 

 

Fonte: SNIS (2019) 

 

3.2.2 Esgotamento sanitário 

 

Os despejos provenientes das inúmeras modalidades referente ao uso da 

água, são chamados de: esgotos, efluentes domésticos ou águas residuárias, e a sua 

destinação direta aos corpos hídricos com a ausência de tratamento, pode causar 

graves problemas ao meio ambiente (Funasa, 2019). 

No Brasil, os problemas relacionados ao eixo esgoto, em sua maioria, estão 

atrelados à distribuição geoespacial da população, de modo que, os grupos que 

ocupam as áreas mais afastadas dos grandes centros urbanos sofrem fortemente com 

a precarização e ausência desse serviço (Guedes; Ferreira; Sugahara, 2023). 

Nesse contexto, os sistemas de esgotamento sanitário, que abrangem desde 

a coleta até o tratamento e a disposição final, são fundamentais para compor o 
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planejamento e o desenvolvimento das infraestruturas urbana e rural, além de auxiliar 

a gestão e o gerenciamento dos recostos hídricos (Lopes et al., 2016). 

De acordo com o Sistema Nacional de Informação sobre o Saneamento 

(SNIS) de 2022, apenas 56% da população brasileira possui seu esgoto coletado e 

52,2% dos esgotos gerados e coletados são destinados para o tratamento. Sendo 

assim, os problemas não estão somente ligados à cobertura, mas também a eficiência 

do serviço. 

Se tratando do aspecto sanitário, o tratamento e a destinação adequada dos 

esgotos são fundamentais para a saúde pública, que tem como intuito, promover o 

controle e a prevenção de doenças, vinculada a soluções que objetivam eliminar os 

focos de contaminação e poluição. A partir dessas medidas, podem ser evitadas a 

degradação dos corpos hídricos, utilizados para o abastecimento de água, e assim, 

promover melhores condições sanitárias (Funasa, 2019). A Figura 3 apresenta o 

símbolo do eixo esgotamento sanitário. 

Figura 3 – Esgotamento sanitário 

 

Fonte: SNIS (2019) 

 

3.2.3 Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos 

 

Os resíduos sólidos são definidos como um grupo heterogêneo de objetos, 

materiais e substâncias advindas das atividades humanas, em que a destinação final 

se propõe a proceder nos estados sólido ou semissólido, gases contidos em 

recipientes e líquidos em que suas particularidades inibem seu lançamento em corpos 

hídricos (Funasa, 2019). 
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A Lei Federal nº 12.305/2010 promulgada como Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS), estabeleceu as diretrizes em relação à gestão e o gerenciamento dos 

resíduos sólidos, bem como seus princípios, objetivos e instrumentos de atuação 

perante esse serviço do saneamento básico (Brasil, 2010). 

Há uma certa dificuldade em aplicar a gestão dos resíduos sólidos em países 

em desenvolvimento como o Brasil, isso ocorre pelo fato desse serviço depender 

principalmente de planos estruturados e de elevados investimentos, entretanto, 

precisam ser debatidos e aprimorados em um contexto de soluções sustentáveis a 

partir de uma gestão integrada (Lopes; Fernandes; Freire, 2021). 

Da Silva et al., (2024) afirmam que a gestão integrada de resíduos sólidos 

urbanos se inicia diante do processo de geração, a qual apresenta vários fatores que 

serão decisivos na escolha da próxima etapa. Nesse contexto, a gestão integrada dos 

resíduos sólidos urbanos pode ser compreendida como uma administração 

sistemática das atividades que englobam a separação; o armazenamento; a coleta; o 

transporte; a transferência; o processamento; o tratamento e a disposição final dos 

resíduos (Diniz; De Abreu, 2018). 

A disposição final de resíduos sólidos com a ausência de tratamento prévio, 

pode ser responsável pelos impactos negativos que afetam os meios físicos, 

biológicos e socioeconômicos (Funasa, 2019). 

Em relação ao manejo de resíduos sólidos urbanos, o Brasil deixa a desejar 

em vários aspectos, segundo o SNIS de 2022, 14,3% dos municípios brasileiros ainda 

utilizam lixões como forma de disposição final de resíduos sólidos, enquanto 11,9% 

adotam aterros controlados e 73,7% dispõe os resíduos em aterros sanitários. 

Os aterros sanitários são considerados os mais eficientes e seguros quando 

se trata da destinação de resíduos sólidos, além de quase sempre apresentar a melhor 

relação custo-benefício. Os aterros sanitários podem acomodar e receber diversos 

tipos de resíduos, em diferentes quantidades e pode ser adaptável a qualquer tipo de 

população, independentemente do tamanho do município (Van Elk et al., 2022). A 

Figura 4 apresenta o símbolo do eixo limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos. 
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Figura 4 – Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos 

 

Fonte: SNIS (2019) 

 

3.2.4 Drenagem e manejo das águas pluviais urbanas 

 

A drenagem agregada ao manejo das águas pluviais urbanas, pode ser 

definida como um conjunto de serviços relacionados a infraestrutura e instalações do 

transporte e retenção de vazões de cheias, além de englobar o tratamento e a 

disposição final das águas pluviais, que foram drenadas nas áreas urbanas (Funasa, 

2019). 

Historicamente, os sistemas de drenagem urbana no Brasil, sempre foram 

desenvolvidos visando o transporte de efluentes domésticos, contudo, a urbanização 

acelerada dos últimos anos agiu de forma negativa sobre os instrumentos 

relacionados aos recursos hídricos, em especial aos sistemas de drenagem (Monteiro; 

Mendes, 2020). 

Com a aceleração e o desordenamento dos solos, ocorreu o aterramento das 

margens dos corpos hídricos, aumentando a frequência das enchentes urbanas 

(Santos et al., 2021). 

Os sistemas de drenagem urbana são fundamentais para complementar o 

conjunto dos quatro eixos do saneamento básico, em função da interação entre o ciclo 

natural da água e as atividades humanas. O sistema de drenagem é dimensionado 

com o intuito de conduzir as águas pluviais o mais rápido possível, evitando assim, os 

impactos negativos como enchentes e inundações (Santos et al., 2021). 

A partir disso, um sistema de drenagem deve ter com objetivo fundamental, a 

consolidação dos instrumentos e medidas que propõe minimizar os riscos da 

população quanto os eventos hidrológicos extremos, gerando: a redução dos danos 
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causados pelas inundações; e um desenvolvimento na infraestrutura urbana coerente 

com a sustentabilidade, garantindo uma qualidade de vida à sociedade (Funasa, 

2019). 

Nesse sentido, Cordeiro et al., (2020) afirmam que para se obter um 

planejamento urbano adequado, deve-se adotar uma abordagem integrada para a 

gestão de sistemas de águas urbanas, incluindo a drenagem, o abastecimento de 

água e o saneamento como elementos de um sistema físico integrado. A Figura 5 

apresenta o símbolo do eixo drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. 

Figura 5 – Drenagem e manejo das águas pluviais urbanas 

 

Fonte: SNIS (2019) 

 

3.3 Políticas, planos e organização do saneamento 

 

Com a Constituição Federal de 1988, a responsabilidade do setor de 

saneamento passa a ser dos municípios, gerando algumas atribuições as esferas 

Federal e Estadual, contudo, alguns pontos geraram um caráter dúbio onde 

especificamente cada ente federativo poderia atuar (Bayer; Uranga; Fochezatto, 

2021). 

Diante da sanção da Política Nacional de Saneamento Básico, Lei nº 

11.445/07, essa ambiguidade de atuação dos serviços de saneamento foi se 

encerrando, dando um início a uma nova etapa na gestão dos serviços públicos de 

saneamento (Borja, 2014). 

O Artigo 52º dessa lei, define que a União é a responsável pela 

implementação do Plano Nacional de Saneamento Básico (Plansab), o qual deve 
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abranger todos os quatro serviços do saneamento básico, em cumprimento com as 

diretrizes e metas presentes na Lei nº 11.445/07, tendo um prazo de 20 anos (Bayer, 

Uranga; Fochezatto, 2021). 

Nesse sentido, com a promulgação da Lei nº 11.445/07, os municípios 

passaram a ter a obrigatoriedade de elaborar um Plano Municipal de Saneamento 

Básico, e com isso, o PMSB se tornou um fator determinante no recebimento de 

verbas do governo federal para os investimentos quanto ao saneamento básico 

(Venson; Rodrigues; Camara, 2017). 

O PMSB possui em seu conteúdo, inúmeras informações quanto os princípios, 

as definições e os instrumentos para a aplicação das leis, tanto em esfera federal, 

estadual e municipal. As Políticas por suas vezes, definem o planejamento e a 

execução das ações na prestação do serviço público, bem como em relação as 

questões administrativas e de fiscalização (Funasa, 2014). 

Portanto, os instrumentos do Plansab, são executados a partir dos Planos 

Municipais de Saneamento Básico, das Políticas Municipais de Saneamento Básico, 

dos Conselhos Municipais de Saneamento Básico, do Fundo Municipal de 

Saneamento Básico, entre outros (Funasa, 2014). 

Contudo, todos esses instrumentos citados, agora são executados na 

perspectiva da Lei nº 14.026/2020 intitulada como Novo Marco do Saneamento Básico 

que atualiza a Lei nº 11.445/07, resultando em profundas alterações na sistemática 

legal relativa ao saneamento básico, especialmente em relação a titularidade, 

contratos, concessões, universalização, resíduos sólidos, entre outras mudanças 

(Brasil, 2020) 
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4 METODOLOGIA  

 

O presente trabalho expõe um estudo teórico-empírico de cunho exploratório 

e descritivo, na qual apresenta-se um cenário da situação do planejamento do 

saneamento básico em relação aos municípios da região Oeste Paranaense. 

No estudo, foram utilizadas abordagens de naturezas qualitativas e 

quantitativas. Qualitativa por descrever, analisar, compreender e explicar a situação 

do planejamento do saneamento no Oeste Paranaense. E quantitativa por indicar e 

apresentar a população dos municípios pertencentes a região de estudo, bem como 

os dados referentes à avaliação dos Planos Municipais de Saneamento Básico que 

abordam dimensões e indicadores em relação ao saneamento básico. 

Além disso, foi utilizado o software QGIS para a elaboração de mapas sobre 

a localização do estado do Paraná e a da região Oeste Paranaense. A Figura 6 

apresenta o fluxograma referente ao processo metodológico do trabalho. 

Figura 6 – Fluxograma do processo metodológico 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 
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4.1 Caracterização da área de estudo 
 
 

4.1.1 Demografia 

A primeira etapa do processo metodológico consistiu na identificação dos 

municípios pertencentes à região geográfica do Oeste do Paraná, estabelecida pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A partir dessa base de dados, 

foram extraídas informações referentes à dimensão populacional de cada município, 

bem como, sua localização nas regiões geográficas intermediária e imediata. 

Com os dados populacionais obtidos, foi possível aplicar o conteúdo do Artigo 

19º parágrafo 9º da Lei nº 14.026/20, que atualiza a Política Nacional de Saneamento 

Básico, e afirma que os municípios com população inferior a 20.000 habitantes estão 

isentos de apresentar todos os quesitos exigidos em um Plano Municipal de 

Saneamento Básico, podendo apresentar planos simplificados. 

Assim, por essa perspectiva, foi possível ver quais municípios possuem a 

obrigatoriedade de ter um PMSB completo, esse quesito foi fundamental para a 

avaliação da situação da qualidade dos planos dos municípios, na segunda etapa do 

trabalho. A Figura 7 apresenta o mapa das regiões geográficas pertencentes ao 

estado do Paraná. 
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Figura 7 – Mapa das Regiões Geográficas do estado do Paraná 

 

Fonte: IPARDES (2010) 

 

4.1.2 Políticas, planos e organização da área de estudo 

 

Nesta etapa, o propósito foi caracterizar a região Oeste do Paraná, quanto as 

políticas, planos e organização, apresentando indicadores como: Política Municipal de 

Saneamento Básico; Plano Municipal de Saneamento Básico; e Conselho Municipal 

de Saneamento Básico.  

A partir disso, foi utilizada a Pesquisa de Informações Básicas Municipais 

(MUNIC), do IBGE, que teve início em 1999 com periodicidade anual. Essa pesquisa 

consiste em um levantamento detalhado de dados sobre o funcionamento, a dinâmica 

e a estrutura das instituições públicas municipais, tendo as prefeituras como as 

informantes principais. 

Na edição de 2017, houve um acréscimo nas informações quanto a 

estruturação municipal para o planejamento e gestão do saneamento básico. Esse 

acréscimo de informações trouxe novos indicadores de avaliação e monitoramento 

que apontam a existência ou não de seu conteúdo. 

A partir disso, o acréscimo de informações referente ao saneamento básico 

da MUNIC 2017, foi uma importante fonte elaborada pelo IBGE com o intuito de 

compreender a gestão dos serviços de saneamento no país. Esse acréscimo cruza os 



30 

 

 

dados com o Plansab de 2013, que introduziu os indicadores de gestão do 

saneamento, contudo, não era atualizado desde o seu lançamento. 

 

4.2 Avaliação dos Planos Municipais de Saneamento Básico 

A segunda etapa consistiu na avaliação dos Planos Municipais de 

Saneamento Básico para os municípios com a população acima de 20.000 habitantes, 

essa avaliação teve o intuito de analisar a qualidade dos planos quanto sua forma de 

planejamento. 

A avaliação dos planos foi feita sob a ótica do Roteiro de Avaliação de Planos 

Municipais de Saneamento Básico criado pelo Ministério das Cidades em 2016, que 

organiza o conteúdo previsto nas legislações referente ao saneamento em um modelo 

lógico, que respeita todas as etapas, desde o início até a conclusão do PMSB, bem 

como, os quesitos que são exigidos para a criação e execução do instrumento. 

O Roteiro tem como principal característica possibilitar uma análise do PMSB, 

com o intuito de verificar a presença ou não, dos conteúdos previstos na legislação. 

Como forma de instrumento proposto, ele possui o objetivo principal de avaliar os 

planos quanto aos quatro eixos do saneamento, a saber: abastecimento de água 

potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e 

drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. 

 

4.2.1 Avaliação dimensional dos Planos Municipais de Saneamento Básico 

 

A aplicação do Roteiro foi feita aos municípios que possuem a obrigatoriedade 

de ter um PMSB completo, ocorrendo através da verificação da presença, ou não do 

conteúdo pertencente às legislações já citadas, avaliando-se um conjunto de itens 

sobre gestão e planejamento no saneamento básico. A Tabela 1 apresenta as oito 

dimensões e a quantidade de indicadores pertencentes a cada uma delas. 

Tabela 1 – Dimensões e quantidade de indicadores 

Número Dimensões Quantidade de Indicadores 

I Coordenação do Processo 1 

II Diagnóstico Urbano e Rural 5 

III Objetivos e Metas – Urbano e Rural 9 
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IV 
Soluções Técnicas para os Sistemas – Urbano e 

Rural 
6 

V Medidas Estruturantes e de Gestão 8 

VI Programas, Projetos e Ações – Urbano e Rural 6 

VII Divulgação e Participação Social 3 

VIII Avaliação Sistemática 4 

Total 42 

Fonte: Ministério das Cidades (2016) 

 

A primeira análise feita foi a classificação das dimensões, cada indicador 

recebeu uma pontuação de zero a dez associada ao conteúdo exigido, sendo assim, 

ao final da aplicação de cada PMSB foi feita uma média aritmética simples, somando 

as pontuações dos indicadores pertencentes a cada dimensão e dividindo pela 

quantidade de indicadores, com isso, o valor obtido recebia uma classificação. A 

Tabela 2 apresenta os valores e classificação para a análise dimensional dos PMSB  

Tabela 2 – Classificação dimensional 

Valores Classificação 

0 a 2 Pouco Satisfatório 

2 a 4 Razoavelmente Satisfatório 

4 a 6 Satisfatório 

6 a 8 Bem Satisfatório 

8 a 10 Muito Satisfatório 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

4.2.2 Avaliação global dos Planos Municipais de Saneamento Básico 

 

A segunda análise feita, foi a avaliação global dos planos, em que, os valores 

de todos os 42 indicadores foram somados para a realização de uma média aritmética 

simples, em que o resultado foi utilizado para classificar os planos em três categorias. 

A Tabela 3 apresenta a classificação global e suas respectivas referências. 

Tabela 3 – Classificação global 

Classificação  Referência 

Plano Verde Média menor ou igual a 10 e maior que 7 

Plano Amarelo Média menor ou igual a 7 e maior que 4 
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Plano Vermelho Média menor ou igual a 4 

Fonte: Ministério das Cidades (2016) 

 

A partir da classificação global da Tabela 3, o Plano Verde é caracterizado 

pela apresentação de um conteúdo abrangente, abordando a maior parte do escopo 

necessário, sendo que a parte de conteúdo não incluída no Plano tende a não inibir o 

alcance de bons resultados na sua implementação.  

O Plano Amarelo é caracterizado pela contemplação moderada do conteúdo 

necessário, sendo que a parte de conteúdo não incluída pode inibir o alcance de 

melhores resultados na sua implementação, podendo ser necessário antecipar a 

revisão do Plano para incorporar o conteúdo faltante.  

Por fim, o Plano Vermelho contempla parte pequena do conteúdo necessário, 

com tendência de não atingir bons resultados na sua implementação, sendo 

necessário revisar imediatamente o Plano. A Tabela 4 apresenta a relação dos 

municípios e dos apêndices no presente trabalho, contendo o quadro de aplicação do 

roteiro. 

Tabela 4 – Referência dos apêndices 

Municípios 
Referência no 

Trabalho 

Assis Chateaubriand APÊNDICE A 

Cascavel APÊNDICE B 

Foz do Iguaçu APÊNDICE C 

Guaíra APÊNDICE D 

Marechal Cândido 

Rondon 
APÊNDICE E 

Medianeira APÊNDICE F 

Palotina APÊNDICE G 

Santa Helena APÊNDICE H 

Santa Terezinha de 

Itaipu 
APÊNDICE I 

São Miguel do Iguaçu APÊNDICE J 

Toledo APÊNDICE K 

Fonte: Autoria própria (2025) 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

5.1 Caracterização da área de estudo 

A Figura 8 apresenta o mapa de localização do estado do Paraná no território 

nacional. 

Figura 8 – Mapa de localização do estado do Paraná 

 

Fonte: Autoria Própria (2025) 

 

O Paraná é uma das 27 Unidades Federativas do Brasil, localizado na região 

Sul do país, possui uma população de 11.444.380 habitantes, segundo o último censo 

do IBGE de 2022. É o 5º estado mais populoso, atrás somente dos estados de: São 

Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Bahia. Sua área territorial corresponde a 

199.298,981 km2, com uma densidade demográfica de 57,42 hab/km2. O Paraná é o 

15º estado em extensão territorial nacional e o 2º da região Sul, atrás somente do 

estado do Rio Grande do Sul (IBGE, 2022). O estado possui um total de 399 
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municípios, sendo o 5º estado do Brasil com o maior número de municípios, estando 

atrás dos estados de: Minas Gerais, São Paulo, Rio Grande do Sul e Bahia (IBGE, 

2022). Em relação à economia, o Paraná, possui o 4º maior PIB do Brasil e o 1º da 

região Sul. Cenário diferente em relação ao IDH, onde o estado aparece na 7ª posição 

nacional (IBGE, 2022).  

 
5.1.1 Demografia 

Nessa etapa, foi feito um levantamento demográfico da região Oeste do 

Paraná, com o intuito de realizar caracterização geral da área de estudo, em que os 

dados obtidos foram utilizados nas etapas posteriores. A Tabela 5 apresenta os 

municípios do Oeste do Paraná com a população acima de 100.000 habitantes. 

Tabela 5 – Municípios acima de 100.000 habitantes 

Municípios Região Geográfica Imediata População 

Cascavel Cascavel 348.051 

Foz do Iguaçu Foz do Iguaçu 285.415 

Toledo Toledo 150.470 

Fonte: IBGE (2022) 

 

A Tabela 6 apresenta os municípios do Oeste do Paraná com a população 

entre 20.000 a 100.000 habitantes. 

Tabela 6 – Municípios entre 20.000 a 100.000 habitantes 

Municípios Região Geográfica Imediata População 

Marechal Cândido Rondon Marechal Cândido Rondon 55.836 

Medianeira Foz do Iguaçu 54.369 

Assis Chateaubriand Cascavel 36.808 

Palotina Toledo 35.011 

Guaíra Toledo 32.097 

São Miguel do Iguaçu Foz do Iguaçu 29.122 

Santa Helena Toledo 25.492 

Santa Terezinha de Itaipu Foz do Iguaçu 24.262 

Fonte: IBGE (2022) 
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A Tabela 7 apresenta os municípios do Oeste do Paraná com a população 

entre 10.000 a 20.000 habitantes. 

Tabela 7 – Municípios entre 10.000 a 20.000 habitantes 

Municípios Região Geográfica Imediata População 

Cafelândia Cascavel 18.997 

Matelândia Cascavel 18.450 

Terra Roxa Toledo 18.119 

Corbélia Cascavel 17.470 

Capitão Leônidas Marques Cascavel 14.648 

Nova Aurora Cascavel 13.765 

Guaraniaçu Cascavel 13.735 

Santa Tereza do Oeste Cascavel 13.174 

Itaipulândia Foz do Iguaçu 11.485 

Três Barras do Paraná Cascavel 11.135 

Céu Azul Cascavel 11.087 

Missal Foz do Iguaçu 11.064 

Jesuítas Toledo 10.506 

Catanduvas Cascavel 10.446 

Fonte: IBGE (2022) 

 

A Tabela 8 apresenta os municípios do Oeste do Paraná com a população 

abaixo de 10.000 habitantes. 

Tabela 8 – Municípios abaixo de 10.000 habitantes 

Municípios Região Geográfica Imediata População 

Nova Santa Rosa Marechal Cândido Rondon 8.322 

Vera Cruz do Oeste Cascavel 8.215 

Tupãssi Toledo 8.077 

Boa Vista da Aparecida Cascavel 7.924 

Formosa do Oeste Toledo 7.635 

Ouro Verde do Oeste Toledo 6.785 

Maripá Toledo 6.555 

Ibema Cascavel 6.218 

Mercedes Marechal Cândido Rondon 5.931 

São Pedro do Iguaçu Foz do Iguaçu 5.784 

Pato Bragado Marechal Cândido Rondon 5.733 

Lindoeste Cascavel 5.175 
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Serranópolis do Iguaçu Foz do Iguaçu 5.007 

Braganey Cascavel 4.854 

Entre Rios do Oeste Marechal Cândido Rondon 4.575 

Diamante D’Oeste Cascavel 4.557 

Quatro Pontes Marechal Cândido Rondon 4.480 

Ramilândia Cascavel 4.221 

Campo Bonito Cascavel 4.027 

São José das Palmeiras Toledo 3.870 

Santa Lúcia Cascavel 3.644 

Diamante do Sul Cascavel 3.171 

Anahy Cascavel 2.918 

Iracema do Oeste Toledo 2.343 

Iguatu Cascavel 2.144 

Fonte: IBGE (2022) 

 

 O IBGE classifica os municípios dos estados brasileiros em três divisões 

regionais, sendo elas: região geográfica; região geográfica intermediária; e região 

geográfica imediata. 

A partir disso, os 50 municípios da região geográfica do Oeste do Paraná, 

também fazem parte em sua totalidade da região geográfica intermediária de 

Cascavel. Contudo, em relação a região geográfica imediata, a divisão é feita em 

quatro regiões, sendo elas: Cascavel, Foz do Iguaçu, Toledo e Marechal Cândido 

Rondon. A Figura 9 apresenta o mapa de localização da região Oeste do estado do 

Paraná. 
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Figura 9 – Mapa de localização da região Oeste do Paraná 

 

Fonte: Autoria Própria (2025) 

 

Com isso, dos 50 municípios do Oeste do Paraná, 24 municípios fazem parte 

da região geográfica imediata de Cascavel; doze municípios da região geográfica 

imediata de Toledo; oito municípios da região geográfica de Foz do Iguaçu; e seis 

municípios da região geográfica imediata de Marechal Cândido Rondon. A Figura 10 

apresenta a porcentagem da divisão dos municípios do Oeste do Paraná em relação 

à as regiões geográficas imediatas. 
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Figura 10 – Porcentagem dos municípios do Oeste do Paraná inseridos na divisão das regiões 
geográficas imediatas 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

A etapa da caracterização demográfica foi fundamental para definir quais 

PMSB dos municípios do Oeste do Paraná, seriam avaliados na segunda etapa do 

presente trabalho. Visto que, segundo a Lei nº 14.026/20, somente municípios com a 

população acima de 20.000 habitantes possuem a obrigatoriedade de apresentar um 

PMSB completo, ao passo que os municípios abaixo desse valor populacional, podem 

apresentar planos simplificados.  

Contudo, é importante ressaltar que todos os municípios brasileiros possuem 

a obrigatoriedade de apresentar um PMSB contendo o planejamento e a gestão do 

saneamento básico, sendo ele completo ou simplificado. 

Sendo assim, diante das tabelas apresentadas nessa etapa do trabalho, foi 

possível confirmar que dos 50 municípios do Oeste do Paraná, onze possuem uma 

população acima de 20.000 habitantes, sendo estes, obrigatórios a apresentar um 

PMSB completo. A Figura 11 apresenta a porcentagem da obrigatoriedade dos 

municípios do Oeste do Paraná em apresentar um PMSB completo. 
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Figura 11 – Porcentagem da obrigatoriedade em apresentar um PMSB completo 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

A partir da Figura 11, é possível afirmar que dos 50 municípios pertencentes 

ao Oeste do Paraná, 22% possuem a obrigatoriedade de apresentar um PMSB 

completo, enquanto 78% não possuem essa obrigatoriedade, podendo apresentar um 

plano simplificado do saneamento. 

 

5.1.2 Políticas, Planos e Organização da área de estudo 

 

Nessa etapa foram gerados dados estatísticos referentes às políticas, planos 

e organização dos 50 municípios do Oeste do Paraná em relação à Pesquisa de 

Informações Básicas Municipais (MUNIC) edição de 2017, que abordou o 

planejamento e gestão do saneamento básico.  

O PMSB é um instrumento de planejamento que tem como objetivo principal 

garantir a universalização e a melhoria dos serviços de saneamento básico de um 

município, sendo eles: o abastecimento de água potável; o esgotamento sanitário; a 

limpeza urbana e o manejo de resíduos sólidos; e a drenagem e manejo das águas 

pluviais urbanas. Além disso, o PMSB garante que outras áreas envolvidas com o 

saneamento sejam colocadas em pautas, como: a saúde pública; a infraestrutura 

urbana; e a preservação do meio ambiente, áreas ligadas a qualidade de vida da 

população. 
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Nesse sentido, a participação da população é fundamental na elaboração de 

um PMSB, pelo fato, do plano envolver diagnósticos, prognósticos, objetivos, metas, 

ações, programas, cronogramas e recursos financeiros em função de melhoria dos 

serviços de saneamento à população. A Figura 12 apresenta a porcentagem da 

situação dos municípios do Oeste do Paraná, quanto ao PMSB. 

Figura 12 – Porcentagem da situação dos municípios quanto ao PMSB 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

Fazendo uma análise da Figura 12, em que, apresenta a porcentagem da 

situação dos PMSB dos municípios do Oeste do Paraná em relação ao ano de 2017, 

76% dos municípios possuem um PMSB, 14% dos municípios estão com os seus 

planos em estado de elaboração e 10% dos municípios, não possuem um PMSB. Isso 

reflete um bom resultado sendo que, quase 80% dos municípios possuem planos, e 

isso melhora quando juntamos os municípios que possuem e os municípios que estão 

em elaboração, gerando um percentual de 90%. É importante ressaltar que os onze 

municípios que são obrigados a apresentarem um PMSB completo, estão dentro dos 

76% dos municípios que possuem um PMSB. 

A Política Municipal de Saneamento Básico é uma lei que engloba um 

conjunto de diretrizes e ações voltadas aos serviços prestados à população em 

relação ao saneamento básico. Como o PMSB, a Política também busca a 

universalização do saneamento garantindo que os recursos sejam utilizados de forma 

eficiente e que eles cheguem as pessoas em situação de vulnerabilidade social. A 

76%

14%

10%

Possui

Em elaboração

Não possui
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Figura 13 apresenta a porcentagem da situação dos municípios do Oeste do Paraná 

quanto a Política Municipal de Saneamento Básico. 

Figura 13 – Porcentagem dos municípios que possuem Política Municipal de Saneamento 
Básico 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

Diante da Figura 13, foi possível analisar como os municípios do Oeste do 

Paraná estão em relação as legislações do saneamento básico, sendo assim, 64% 

dos municípios possuem Política Municipal de Saneamento Básico, enquanto que 

36% dos municípios não possuem a Política. Isso reflete um bom resultado no sentido 

de que mais da metade dos municípios possuem sua Política Municipal de 

Saneamento Básico, entretanto, comparando com a porcentagem dos municípios que 

possuem o PMSB, esse tópico analisado deixa a desejar. 

Um Conselho Municipal de Saneamento Básico se baseia em um órgão 

colegiado, em que há representantes de diversos segmentos como: entidades 

relacionadas à área de saneamento, poder público e a sociedade civil, em que eles 

possuem o objetivo de promover a discussão quanto a fiscalização e planejamento 

das políticas públicas do saneamento básico. Além disso, o Conselho Municipal de 

Saneamento Básico possui uma função importantíssima de acompanhar a execução 

dos planos de saneamento, garantindo que as metas propostas sejam cumpridas. A 

Figura 14 apresenta a porcentagem da situação dos municípios do Oeste do Paraná, 

quanto ao Conselho Municipal de Saneamento Básico. 
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Figura 14 – Porcentagem dos municípios que possuem Conselho Municipal de Saneamento 
Básico 

 

Fonte – Autoria própria (2025) 

 

A partir da Figura 14, é possível afirmar que poucos municípios da região 

Oeste do Paraná possuem Conselho Municipal de Saneamento Básico, visto que 

somente 10% dos municípios possuem o Conselho, enquanto que 90% não possuem. 

Portanto, dos três indicadores avaliados: PMSB, Política Municipal de 

Saneamento Básico e Conselho Municipal de Saneamento Básico, esse último foi o 

que apresentou os piores resultados dentro do planejamento e gestão do saneamento 

básico da região Oeste do Paraná. 

 

5.2 Avaliação dimensional dos Planos Municipais de Saneamento Básico 

 

5.2.1 Assis Chateaubriand 

 

Assis Chateaubriand é um município localizado na região Oeste do estado do 

Paraná, estando cerca de 60 km de distância do município de Cascavel. A cidade está 

situada em uma área de grande relevância econômica, principalmente devido à 

agricultura, e possui o acesso a importantes rodovias estaduais, que facilitam a 

conexão com outras cidades paranaenses e com o estado vizinho de Mato Grosso do 

Sul (Prefeitura Municipal de Assis Chateaubriand, 2013). A Figura 15 apresenta a 

avaliação das dimensões referente ao município de Assis Chateaubriand. 
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Figura 15 – Avaliação dimensional do PMSB de Assis Chateaubriand 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

Com os dados da Figura 15, foi possível analisar os resultados da avaliação 

dimensional em relação a classificação da Tabela 2. A dimensão Coordenação do 

Processo, foi a única classificada como “Muito Satisfatório”, igual a dimensão 

Programas, Projetos e Ações – Urbano e Rural, que foi a única classificada como 

“Bem Satisfatório”. As dimensões: Diagnóstico Urbano e Rural; e Soluções Técnicas 

para os Sistemas – Urbano e Rural, foram classificadas como “Razoavelmente 

Satisfatório”. Já as dimensões: Objetivos e Metas – Urbano e Rural; Medidas 

Estruturantes e de Gestão; Divulgação e Participação Social; e Avaliação Sistemática, 

tiveram os piores resultados, sendo classificadas como “Pouco Satisfatório”. 

Os diagnósticos dos quatro eixos foram semelhantes, abordando a situação 

deles perante ao município e seus distritos, entretanto, não apresentaram mapas nem 

a caracterização física. Além disso, não há comparação de dados com índices do 

IBGE nem do SNIS. Por fim, os diagnósticos não foram feitos em conjunto com a 

população. 

Já em relação ao prognóstico dos quatro eixos, são definidas metas gerais e 

específicas apenas para os serviços de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário, contendo pouco detalhamento e ausência dos prazos. Além disso, são 

apresentados como solução técnica, as obras e projetos necessários para a melhoria 

dos dois serviços citados, porém, não traz croquis nem desenhos esquemáticos. 
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5.2.2 Cascavel 

 

O município de Cascavel está localizado no Terceiro Planalto na região Oeste 

do estado do Paraná, se encontra a 541 km da capital Curitiba e possui uma área de 

2.016,305 km2, é o município mais populoso e mais importante economicamente da 

região Oeste do Paraná (Prefeitura Municipal de Cascavel, 2013). A Figura 16 

apresenta a avaliação das dimensões referente ao município de Cascavel. 

Figura 16 – Avaliação dimensional do PMSB de Cascavel 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

A partir da Figura 16, foi possível analisar os resultados da avaliação 

dimensional perante a classificação da Tabela 2, sendo que, as dimensões 

denominadas como: Coordenação do Processo e Programas; e Projetos e Ações – 

Urbano e Rural obtiveram as melhores pontuações, sendo classificadas como “Muito 

Satisfatório”. A dimensão Diagnóstico Urbano e Rural foi a única classificada como 

“Bem Satisfatório”. Todas as outras dimensões, sendo elas: Soluções Técnicas para 

os Sistemas – Urbano e Rural; Objetivos e Metas – Urbano e Rural; Divulgação e 

Participação Social; Avaliação Sistemática; e Medidas Estruturantes e de Gestão 

obtiveram uma classificação “Razoavelmente Satisfatório”. 

Em relação aos conteúdos que abordam os diagnósticos dos quatro eixos do 

saneamento, presentes no PMSB de Cascavel, foram apresentados de forma 

completa e bem detalhada, trazendo mapas e mencionando a participação da 
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população nos pareceres dos diagnósticos, entretanto, somente o serviço de limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos que traz dados comparativos aos do IBGE. 

Já em relação ao prognóstico do PMSB de Cascavel, apenas o eixo de 

abastecimento de água que define metas gerais e específicas com riqueza de 

detalhamento, ou outros três eixos apresentam as metas de forma superficial e com 

ausência de prazos. Além disso, são apresentadas soluções técnicas com um 

detalhamento médio sem croquis e desenhos esquemáticos, com exceção do eixo de 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos que não teve conteúdo apresentado 

sobre esse tema. 

 

5.2.3 Foz do Iguaçu 

 

O município de Foz do Iguaçu está localizado na Faixa de Fronteira do Brasil, 

instituída pela Lei Federal nº 6.634/1979, e faz divisa com dois países sul americanos: 

Argentina, ao sul, e Paraguai, a oeste. Por sua localização estratégica para a defesa 

do território nacional, essa área está submetida a uma série de normativas especiais 

que tratam desde políticas específicas de integração e desenvolvimento, até regras 

sobre uso, ocupação e comercialização de terras públicas (Prefeitura Municipal de 

Foz do Iguaçu, 2019).  

Tendo em vista a integração fronteiriça e sul americana, por meio da Portaria 

Nº 125/2014, o então Ministério da Integração Nacional definiu Foz do Iguaçu como 

cidade gêmea de Ciudad del Este (Paraguai) e de Puerto Iguazú (Argentina), uma vez 

que estes municípios, cortados pela linha de fronteira, apresentam grande potencial 

de integração econômica e cultural (Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu, 2019). 

Em âmbito estadual, o município de Foz do Iguaçu localiza-se no Terceiro 

Planalto Paranaense, na região Oeste do estado do Paraná, o município ocupa uma 

área de 618,3 km2 e está a 630 km da capital Curitiba (Prefeitura Municipal de Foz do 

Iguaçu, 2019). A Figura 17 apresenta a avaliação das dimensões referente ao 

município de Foz do Iguaçu. 
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Figura 17 – Avaliação dimensional do PMSB de Foz do Iguaçu 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

Diante da Figura 17, foi possível analisar os resultados da avaliação 

dimensional em relação a classificação da Tabela 2. A partir disso, pode-se afirmar 

que todas as dimensões tiveram valores dentro da faixa de classificação como “Muito 

Satisfatório”, com exceção da dimensão: Medidas Estruturantes e de Gestão, que foi 

classificada como “Bem Satisfatório”. Esses resultados refletem uma boa 

apresentação dos conteúdos pertencentes ao PMSB de Foz do Iguaçu. 

Os diagnósticos dos quatro eixos foram apresentados de forma bem completa 

abordando a caracterização física, os índices de cobertura e a comparação destes 

com o SNIS, além disso, é mencionada a participação da população nos pareceres 

do diagnóstico. 

Em relação ao prognóstico do PMSB de Foz do Iguaçu, são definidas as 

metas para os quatro eixos do saneamento, prevendo ações de curto, médio e longo 

prazo, além de admitir soluções graduais e progressivas de forma a atingir a 

universalização dos serviços. Sobre as soluções técnicas de engenharia, os quatro 

eixos apresentaram com bom detalhamento as obras e projetos necessários, trazendo 

croquis e desenhos esquemáticos. 

 

5.2.4 Guaíra 
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Guaíra é um município localizado na região Oeste do estado do Paraná. 

Encontra-se situado às margens do Rio Paraná, próximo à fronteira com o estado de 

Mato Grosso do Sul e com o país vizinho, o Paraguai. O município está a 

aproximadamente 80 km de Cascavel e cerca de 679 km de distância da capital 

Curitiba (Prefeitura Municipal de Guaíra, 2022). 

Guaíra possui uma localização estratégica, com destaque para o turismo 

relacionado à pesca e ao turismo de fronteira, além de ser importante para a economia 

regional, especialmente pela agricultura e pecuária. A cidade também é conhecida 

pela sua proximidade com a Usina Hidrelétrica de Itaipu, o que favorece seu 

desenvolvimento (Prefeitura Municipal de Guaíra, 2022). A Figura 18 apresenta a 

avaliação das dimensões referente ao município de Guaíra. 

Figura 18 – Avaliação dimensional do PMSB de Guaíra 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

A partir da Figura 18, foi possível analisar os resultados da avaliação 

dimensional de acordo com a classificação da Tabela 2. As dimensões, Coordenação 

do Processo e Programas, Projetos e Ações – Urbano e Rural, tiveram os maiores 

valores, sendo classificadas como “Muito Satisfatório”. As dimensões, Soluções 

Técnicas para os Sistemas – Urbano e Rural e Diagnóstico Urbano e Rural, 

apresentaram valores semelhantes, sendo classificadas como “Bem Satisfatório”. 

A dimensão Objetivos e Metas – Urbano e Rural foi a única com classificação 

“Satisfatório”, enquanto que as dimensões Divulgação e Participação Social e 
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Medidas Estruturantes e de Gestão, tiveram valores semelhantes, sendo classificadas 

como “Razoavelmente Satisfatório”. Por fim, a dimensão Avaliação Sistemática obteve 

um valor zero, sendo classificada como “Pouco Satisfatório”. 

Em relação ao diagnóstico do PMSB de Guaíra, o eixo de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos foi o único que se mostrou completo, apresentando mapas 

e índices de cobertura, comparações com dados do IBGE e é mencionado a 

participação da população nos pareceres do diagnóstico. O eixo de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas é semelhante, com exceção da menção da 

participação da população. Já os eixos de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário não são bem detalhados, com ausência de comparação de dados com o 

IBGE e a falta da menção da participação da população nos pareceres do diagnóstico. 

O prognóstico apresentou um cenário diferente do diagnóstico, tendo 

destaque o eixo de esgotamento sanitário, com metas a curto, médio e longo prazo 

bem definidas e detalhadas. Diferente dos outros três eixos que apresentam um bom 

detalhamento, porém, não define os prazos para as metas. Em relação as soluções 

técnicas de engenharia, o conteúdo dos quatro eixos foi semelhante, entretanto, os 

eixos de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo das 

águas pluviais urbanas apresentaram uma maior riqueza de detalhamento perante os 

eixos de abastecimento de água e esgotamento sanitário. 

 

5.2.5 Marechal Cândido Rondon 

 

O município de Marechal Cândido Rondon está localizado na região Oeste do 

estado do Paraná, possuindo uma área territorial de 748 km2. Marechal possui uma 

posição geográfica estratégica, com fácil acesso a importantes rodovias como a BR – 

163 e a BR – 277 que liga o município a capital Curitiba, com distância aproximada de 

578 km, o que favorece o escoamento da produção agrícola e do comércio entre os 

estados, nesse sentido, o município é caracterizado por ser relevante no agronegócio, 

além de estar próxima a outras cidades importantes da região Oeste, como Cascavel 

e Toledo (Prefeitura Municipal de Marechal Cândido Rondon, 2016). A Figura 19 

apresenta a avaliação das dimensões referente ao município de Marechal Cândido 

Rondon. 
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Figura 19 – Avaliação dimensional do PMSB de Marechal Cândido Rondon 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

A partir da Figura 19, foi possível analisar os resultados da avaliação 

dimensional do PMSB do município de Marechal Cândido Rondon diante da 

classificação da Tabela 2. Nesse sentido, as dimensões: Coordenação do Processo; 

Divulgação e Participação Social; Programas, Projetos e Ações – Urbano e Rural; 

Avaliação Sistemática; e Diagnóstico Urbano e Rural tiveram os melhores valores 

sendo classificadas como “Muito Satisfatório”. Enquanto que as dimensões: Objetivos 

e Metas – Urbano e Rural; e Soluções Técnicas para os Sistemas – Urbano e Rural 

foram classificados como “Bem Satisfatório”. E a dimensão, Medidas Estruturantes e 

de Gestão, teve o pior valor, sendo classificada como “Satisfatório”. 

O diagnóstico do PMSB de Marechal Cândido Rondon é bastante completo, 

abordando todos os quesitos exigidos pelo roteiro em relação aos quatro eixos do 

saneamento básico, com exceção da comparação de dados de atendimento com 

bases oficiais como o IBGE ou o SNIS, as bases são citadas, mas não são 

apresentados os valores comparativos. 

Em relação ao prognóstico, os quatro eixos do saneamento apresentaram as 

metas bem detalhadas e de forma semelhante, com os prazos bem definidos. 

Contudo, em relação ao tópico soluções técnicas de engenharia, a riqueza de 

conteúdo foi divergente entre os quatro eixos, sendo que, o eixo de limpeza urbana e 

manejo dos resíduos sólidos, apresentou o melhor detalhamento dos quatro serviços, 

diante das obras e projetos necessários, trazendo croquis e desenhos esquemáticos. 
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Os eixos de: esgotamento sanitário; e drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas, foram semelhantes, apresentando um bom detalhamento, mas com 

ausência de croquis e desenhos esquemáticos. Já o eixo de abastecimento de água 

potável foi o que apresentou o conteúdo de forma mais superficial, além da ausência 

de croquis e desenhos esquemáticos. 

 

5.2.6 Medianeira 

 

Medianeira é um município localizado na região Oeste do Paraná, a cidade 

está situada a aproximadamente 60 km de Foz do Iguaçu e 577 km da capital Curitiba, 

possuindo uma área territorial de 325,167 km2. Por ter seu acesso principal pela BR – 

277, o município de Medianeira possui um posicionamento estratégico de importante 

corredor de comércio e transporte, facilitando o acesso a outros estados e países 

vizinhos (Prefeitura Municipal de Medianeira, 2018). Figura 20 apresenta a avaliação 

das dimensões referente ao município de Medianeira. 

Figura 20 – Avaliação dimensional do PMSB de Medianeira 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

Com a avaliação da Figura 20, foi possível analisar os resultados da avaliação 

dimensional do PMSB do município de Medianeira diante da classificação da Tabela 

2. Nesse sentido, as dimensões: Coordenação do Processo; Diagnóstico Urbano e 

Rural; Avaliação Sistemática; Objetivos e Metas – Urbano e Rural; e Programas, 
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Projetos e Ações – Urbano e Rural tiveram os melhores valores sendo classificados 

como “Muito Satisfatório”. Enquanto que as dimensões: Soluções Técnicas para os 

Sistemas – Urbano e Rural; e Divulgação e Participação Social obtiveram valores para 

a classificação “Bem Satisfatório”. Por fim, a dimensão Medidas Estruturantes e de 

Gestão obteve o pior valor, sendo classificada como “Satisfatório”. 

O diagnóstico do PMSB de Medianeira é completo, os quatro eixos do 

saneamento apresentaram seus conteúdos de forma bem detalhada, trazendo 

imagens, índices de cobertura, esquemas e comparações com a base do SNIS, além 

disso, é mencionada a participação da população nos pareceres do diagnóstico. 

O prognóstico também é completo, os quatro eixos definiram as metas de 

forma bem detalhada, prevendo as ações de curto, médio e longo prazo, além de 

apresentar as soluções graduais e progressivas com o intuito de atingir a 

universalização do serviço. 

Em relação ao tópico de soluções técnicas de engenharia, o eixo de 

esgotamento sanitário foi que apresentou o conteúdo mais completo trazendo as 

obras e projetos necessários de forma bem detalhada com croquis e desenhos 

esquemáticos. Os eixos de: limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos; e drenagem 

e manejo das águas pluviais urbanas, também apresentaram os seus conteúdos de 

forma completa, entretanto, falta um pouco de detalhamento. Já o eixo de 

abastecimento de água potável apresenta esse tópico de maneira superficial, com 

ausência de croquis e desenhos esquemáticos. 

 

5.2.7 Palotina 

 

Palotina está localizado na região Oeste do estado do Paraná possuindo uma 

área territorial de 625,56 km2, o município encontra-se a uma distância de 654 km da 

capital Curitiba. A cidade se destaca por sua posição estratégica na região, por estar 

próxima a importantes rodovias como a BR – 163, facilitando o acesso e o escoamento 

de produtos, especialmente na área agropecuária, que a sua principal fonte 

econômica (Prefeitura Municipal de Palotina, 2022). A Figura 21 apresenta a avaliação 

das dimensões referente ao município de Palotina. 
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Figura 21 – Avaliação dimensional do PMSB de Palotina 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

A partir da Figura 21, foi possível analisar os resultados da avaliação 

dimensional do PMSB do município de Palotina diante da classificação da Tabela 2. 

A dimensão Coordenação do Processo obteve a melhor pontuação, sendo 

classificada como “Muito Satisfatório”. As dimensões: Programas, Projetos e Ações – 

Urbano e Rural; e Objetivos e Metas – Urbano e Rural foram classificadas como 

“Razoavelmente Satisfatório”. E por fim, as dimensões com as piores pontuações, 

sendo elas: Medidas Estruturantes e de Gestão; Diagnóstico Urbano e Rural; 

Divulgação e Participação Social; Soluções Técnicas para os Sistemas – Urbano e 

Rural; e Avaliação Sistemática, foram classificadas como “Pouco Satisfatório”. 

O diagnóstico dos quatro eixos do saneamento do PMSB de Palotina, é 

bastante crítico, visto que, não é apresentado nenhum conteúdo sobre os eixos de: 

esgotamento sanitário; limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos; e drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas. Somente o eixo de abastecimento de água 

potável possui uma caracterização pouco detalhada, não sendo apresentado os 

mapas nem os índices comparativos com bases de dados oficiais, além disso, não é 

mencionada a participação da população nos pareceres do diagnóstico. 

A situação do prognóstico foi um pouco melhor, os eixos de abastecimento de 

água potável e esgotamento sanitário, apresentaram conteúdos semelhantes, no 

sentido de terem sido apresentadas as metas e os prazos a serem cumpridos, 

entretanto, falta detalhamento. O eixo de drenagem e manejo das águas pluviais 
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urbanas foi bem superficial e pontual, apresentando somente uma meta a curto prazo 

sem detalhamento. Já o eixo de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, não 

apresentou conteúdo sobre o tema. 

Sobre o tópico soluções técnicas de engenharia, somente o eixo de 

abastecimento de água potável apresenta conteúdo sobre o tema, apontando a 

necessidade de ampliação do sistema, porém não há detalhamento de informações e 

nem apresentação de croquis. 

 

5.2.8 Santa Helena 

 

Santa Helena é um município localizado na região Oeste do Paraná, possui 

uma área territorial de 754,701 km2, o município fica no centro da Costa Oeste do 

estado, às margens do lago de Itaipu e está a 617 km de distância da capital Curitiba 

(Prefeitura Municipal de Santa Helena, 2018). A Figura 22 apresenta a avaliação das 

dimensões referente ao município de Santa Helena. 

Figura 22 – Avaliação dimensional do PMSB de Santa Helena 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

Com a avaliação da Figura 22, foi possível analisar os resultados da avaliação 

dimensional do PMSB do município de Santa Helena diante da classificação da Tabela 

2. A partir disso, a avaliação gerou ótimos resultados, sendo que, somente as 

dimensões: Medidas Estruturantes e de Gestão; e Divulgação e Participação Social 
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que foram classificadas como “Bem Satisfatório”, todas as outras obtiveram 

pontuações que as classificaram como “Muito Satisfatório”. 

O PMSB do município de Santa Helena, apresentou o diagnóstico dos quatro 

eixos do saneamento de forma bem completa, trazendo dados, índices de cobertura, 

imagens, esquemas e dados comparativos com a base do SNIS, além disso, é 

mencionada a participação da população nos pareceres do diagnóstico. 

O prognóstico reflete no modo como o diagnóstico foi apresentado, nesse 

tópico, os quatro eixos do saneamento definiram de forma bem detalhada as metas 

gerais e específicas, prevendo ações de curto, médio e longo prazo, além de apontar 

as soluções graduais e progressivas com o intuito de atingir a universalização dos 

serviços. 

Em relação as soluções técnicas de engenharia, os quatro eixos 

apresentaram as obras e projetos necessários para a melhoria de cada sistema, 

contudo, o eixo de esgotamento sanitário se destacou no sentido de apresentar um 

maior detalhamento no conteúdo. 

 

5.2.9 Santa Terezinha de Itaipu 

 

Santa Terezinha de Itaipu é um município localizado na região Oeste do 

Paraná, conhecido por seu balneário, às margens do Lago de Itaipu. O município 

possui uma área territorial de 259,393 km2 e está a uma distância de 627 km da capital 

Curitiba (Prefeitura Municipal de Santa Terezinha de Itaipu, 2013). A Figura 23 

apresenta a avaliação das dimensões referente ao município de Santa Terezinha de 

Itaipu. 
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Figura 23 – Avaliação dimensional do PMSB de Santa Terezinha de Itaipu 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

A partir da Figura 23, foi possível analisar os resultados da avaliação 

dimensional do PMSB do município de Santa Terezinha de Itaipu, diante da 

classificação da Tabela 2. A dimensão Coordenação do Processo obteve a melhor 

pontuação, sendo a única classificada como “Muito Satisfatório”, mesma situação das 

dimensões: Programas, Projetos e Ações – Urbano e Rural que foi a única classificada 

como “Bem Satisfatório”; e da dimensão Diagnóstico Urbano e Rural classificada 

como “Satisfatório”. Enquanto isso, as dimensões: Soluções Técnicas para os 

Sistemas – Urbano e Rural; e Objetivos e Metas – Urbano e Rural, foram classificadas 

como “Razoavelmente Satisfatório”. Por fim, as dimensões: Medidas Estruturantes e 

de Gestão; Divulgação e Participação Social; e Avaliação Sistemática apresentaram 

as piores pontuações, sendo classificadas como “Pouco Satisfatório”. 

Em relação ao diagnóstico do PMSB do município de Santa Terezinha de 

Itaipu, os eixos de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo 

das águas pluviais urbanas são mais completos e apresentam mais detalhes em 

relação aos eixos de abastecimento de água potável e esgotamento sanitário. 

Já em relação ao prognóstico, o conteúdo dos quatro eixos é semelhante, 

definindo as metas gerais e específicas com pouco detalhamento e com ausência de 

prazos. 

Sobre o tópico das soluções técnicas de engenharia, os eixos de 

abastecimento de água potável e esgotamento sanitário apresentaram as obras e 
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projetos necessários para a melhoria de seus sistemas, com um maior detalhamento 

em relação ao eixo de drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. O eixo de 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos não apresentou conteúdo sobre esse 

tópico. 

 

5.2.10 São Miguel do Iguaçu 

 

São Miguel do Iguaçu é um município localizado na região Oeste do Paraná, 

possui área territorial de 851,301 km2 e está a 599 km da capital Curitiba (Prefeitura 

Municipal de São Miguel do Iguaçu, 2014). A Figura 24 apresenta a avaliação das 

dimensões referente ao município de São Miguel do Iguaçu. 

Figura 24 – Avaliação dimensional do PMSB de São Miguel do Iguaçu 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

Com a avaliação da Figura 24, foi possível analisar os resultados da avaliação 

dimensional do PMSB do município de São Miguel do Iguaçu, diante da classificação 

da Tabela 2. Somente a dimensão Coordenação do Processo que obteve a melhor 

pontuação, foi classificada como “Muito Satisfatório”, cenário semelhante a dimensão 

Programas, Projetos e Ações – Urbano e Rural, que foi a única classificada como 

“Bem Satisfatório”. As dimensões: Soluções Técnicas para os Sistemas – Urbano e 

Rural; e Diagnóstico Urbano e Rural foram classificadas como “Satisfatório”. A 

dimensão Objetivos e Metas – Urbano e Rural também a única classificada como 
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“Razoavelmente Satisfatório”. Por fim, as dimensões: Medidas Estruturantes e de 

Gestão; Divulgação e Participação Social; e Avaliação Sistemática, obtiveram as 

piores pontuações, sendo classificadas como “Pouco Satisfatório”. 

Em relação ao diagnóstico do PMSB do município de São Miguel do Iguaçu, 

os eixos de abastecimento de água potável e esgotamento sanitário, foram 

semelhantes no sentido de detalhes sobre a caracterização física, contudo, não foram 

apresentados mapas nem comparações de dados com os índices do IBGE, além 

disso, os diagnósticos dos dois eixos não tiveram a participação da população. Já em 

relação aos eixos de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos; e drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas, o conteúdo foi mais abrangente trazendo um 

maior nível de detalhamento em relação a caracterização física. 

O prognóstico dos quatro eixos foi semelhante, no sentido de definirem as 

metas gerais e específicas com pouco detalhamento e ausência de prazos, contudo, 

o eixo de drenagem e manejo das águas pluviais urbanas apresentou um maior nível 

de detalhamento perante os outros três eixos. 

Sobre o tópico de soluções técnicas de engenharia, os quatro eixos 

apresentaram as obras e projetos propostos para seus sistemas com um bom 

detalhamento, entretanto não trouxeram croquis nem desenhos esquemáticos. 

 

5.2.11 Toledo 

 

O município de Toledo está localizado na região Oeste do Paraná, possui uma 

área territorial 1.197,016 km2 e está a 540km da capital Curitiba. Toledo é 

caracterizado por possuir um relevo predominantemente plano, o que contribui a sua 

economia ser baseada em agricultura e pecuária (Prefeitura Municipal de Toledo, 

2010). A Figura 25 apresenta a avaliação das dimensões referente ao município de 

Toledo. 
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Figura 25 – Avaliação dimensional do PMSB de Toledo 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

A partir da Figura 25, foi possível analisar os resultados da avaliação 

dimensional do PMSB do município de Toledo, diante da classificação da Tabela 2. A 

dimensão Coordenação do Processo obteve a melhor pontuação, sendo a única 

classificada como “Muito Satisfatório”, mesmo cenário das dimensões: Programas, 

Projetos e Ações, que foi a única classificada como “Bem Satisfatório”; e da dimensão 

Diagnóstico Urbano e Rural, que foi a única classificada como “Satisfatório”. As 

dimensões: Objetivos e Metas – Urbano e Rural; e Soluções Técnicas para os 

Sistemas – Urbano e Rural, foram classificadas como “Razoavelmente Satisfatório”. 

Por fim, as dimensões: Medidas Estruturantes e de Gestão; Divulgação e Participação 

Social; e Avaliação Sistemática obtiveram as piores pontuações, sendo classificadas 

como “Pouco Satisfatório”. 

O diagnóstico do PMSB do município de Toledo apresenta uma discrepância 

entre os eixos de: abastecimento de água potável; esgotamento sanitário; e drenagem 

e manejo das águas pluviais urbanas em relação ao eixo de limpeza urbana e manejo 

de resíduos sólidos. Enquanto os três primeiros foram bem superficiais na 

caracterização física, não apresentando mapas e nem dados comparativos com o 

IBGE, o eixo de resíduos foi bem completo apresentando o processo de 

gerenciamento de cada tipo de resíduo gerado no município. 

Em relação ao prognóstico do PMSB de Toledo, o eixo de drenagem e manejo 

das águas pluviais urbanas não apresentou nenhum conteúdo sobre o tema. Os eixos 
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de: abastecimento de água potável; e esgotamento sanitário foram semelhantes, eles 

definem as metas gerais e específicas com pouco detalhamento e ausência dos 

prazos. Por fim, o eixo de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos apresenta as 

metas gerais e específica bem detalhadas, prevendo ações de curto, médio e longo 

prazo. 

O tópico de soluções técnicas de engenharia foi semelhante ao tópico das 

metas, o eixo de drenagem e manejo das águas pluviais urbanas não apresentou 

conteúdo, enquanto que o abastecimento de água potável e o esgotamento sanitário 

apresentaram com pouco detalhamento. E o eixo de limpeza urbana e resíduos 

sólidos apresentou o conteúdo com um bom detalhamento sobre o sistema. 

 

5.3 Avaliação global dos Planos Municipais de Saneamento Básico 

 

Após a avaliação dimensional foi então realizada a avaliação global dos onze 

planos, em que foi gerado uma pontuação e uma classificação da situação do plano. 

A Tabela 9 apresenta o resultado completo da avaliação global dos Planos Municipais 

de Saneamento Básico. 

Tabela 9 – Avaliação global dos PMSB 

Municípios Pontuação Situação do Plano 

Palotina 1,67 Plano Vermelho 

Assis Chateaubriand 2,62 Plano Vermelho 

Santa Terezinha de 

Itaipu 
3,19 Plano Vermelho 

Toledo 3,33 Plano Vermelho 

São Miguel do Iguaçu 3,52 Plano Vermelho 

Cascavel 4,19 Plano Amarelo 

Guaíra 4,38 Plano Amarelo 

Marechal Cândido 

Rondon 
7,24 Plano Verde 

Medianeira 7,62 Plano Verde 

Santa Helena 8,43 Plano Verde 

Foz do Iguaçu 8,52 Plano Verde 

Fonte: Autoria própria (2025) 
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Diante da aplicação do roteiro, o município de Assis Chateaubriand, obteve 

uma pontuação de 2,62 em sua avaliação global, sendo assim, o PMSB do município 

foi classificado como um “Plano Vermelho”, isso indica que o PMSB não aborda todos 

os quesitos exigidos para uma aplicação efetiva, podendo interferir em sua 

implementação, diante da ausência de grande parte do conteúdo apresentado no 

roteiro. Além disso, é importante mencionar que o município de Assis Chateaubriand, 

teve a segunda pior pontuação da avaliação global 

Em relação ao município de Cascavel, a pontuação obtida perante a avaliação 

global da aplicação do roteiro, foi de 4,19, classificando o PMSB do município como 

um “Plano Amarelo”, isso indica que o plano aborda boa parte do conteúdo exigido 

para sua efetividade, entretanto, faltam questões relevantes para o planejamento do 

saneamento de um município. É importante ressaltar, que mesmo o plano tendo sido 

classificado como um “Plano Amarelo”, o seu valor é de 4,19, estando mais próximo 

do limite inferior da faixa de classificação de um “Plano Vermelho”, isso significa que 

há pontos a serem melhorados no PMSB de Cascavel. 

A partir da aplicação do roteiro para o município de Foz do Iguaçu, a 

pontuação obtida foi de 8,52, classificando o PMSB do município como um “Plano 

Verde”, isso indica que o plano aborda grande parte do conteúdo exigido para sua 

efetividade, e que o conteúdo faltante, tende a não impedir o alcance de bons 

resultados com a sua implementação. Além disso, o PMSB do município de Foz do 

Iguaçu obteve a melhor pontuação de todos os planos avaliados. 

Em relação a aplicação do roteiro para o município de Guaíra, a pontuação 

obtida perante a avaliação global, foi de 4,38, classificando o PMSB do município 

como um “Plano Amarelo”, isso indica que o plano aborda boa parte do conteúdo 

exigido para sua efetividade, entretanto, faltam questões relevantes para o 

planejamento do saneamento de um município. O resultado do município de Guaíra é 

semelhante ao de Cascavel, no sentido de mesmo ter sido classificado como um 

“Plano Amarelo”, o valor está bem próximo do limite inferior de um “Plano Vermelho”, 

indicando que há questões a serem melhoradas. 

O município de Marechal Cândido Rondon, obteve uma pontuação de 7,24 

em sua avaliação global, classificando o PMSB do município como um “Plano Verde”, 

isso indica que o plano aborda grande parte do conteúdo exigido para sua efetividade, 

e que o conteúdo faltante, tende a não impedir o alcance de bons resultados com a 

sua implementação. Contudo, é importante ressaltar que o seu valor está próximo do 



61 

 

 

limite para ser um “Plano Verde”, ou seja, o PMSB de Marechal Cândido Rondon 

possui uma quantidade maior de quesitos a serem melhorados em relação ao PMSB 

de Foz do Iguaçu e Santa Helena que tiveram pontuações maiores que oito. 

O município de Medianeira se encontra na mesma situação que Marechal 

Cândido Rondon, a única diferença é que em relação a avalição global do PMSB, a 

pontuação de Medianeira foi melhor, obtendo um valor de 7,62 e estando mais 

próximo de uma pontuação oito. 

Em relação ao município de Palotina, a pontuação obtida perante a avaliação 

global da aplicação do roteiro, foi de 1,67, classificando o PMSB do município como 

um “Plano Vermelho”. Isso indica que o PMSB não aborda todos os quesitos exigidos 

para uma aplicação efetiva, podendo interferir em sua implementação, além disso, o 

PMSB de Palotina obteve a pior pontuação perante os onze planos avaliados, isso 

aponta que o planejamento feito para o município, não condiz com as exigências que 

uma cidade do porte populacional como o de Palotina necessita para uma boa gestão 

do saneamento básico. 

A partir da aplicação do roteiro para o município de Santa Helena, a pontuação 

obtida foi de 8,43, classificando o PMSB do município como um “Plano Verde”, isso 

indica que o plano aborda grande parte do conteúdo exigido para sua efetividade, e 

que o conteúdo faltante, tende a não impedir o alcance de bons resultados com a sua 

implementação. Além disso, o PMSB do município de Santa Helena obteve a segunda 

melhor pontuação em relação aos planos avaliados, ficando atrás somente do 

município de Foz do Iguaçu. 

Os municípios de Santa Terezinha de Itaipu, São Miguel do Iguaçu e Toledo 

tiveram as seguintes pontuações: 3,19; 3,52; e 3,33 respectivamente, sendo 

classificados como “Plano Vermelho”. Os três planos apresentaram pontuações 

próximas e classificações semelhantes, contudo, é importante destacar que o PMSB 

de Toledo apresentou um ótimo diagnóstico e prognóstico em relação ao serviço de 

limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, diferentemente dos outros dois planos, 

e isso fez com que sua média fosse melhor, do contrário, provavelmente o PMSB de 

Toledo estaria com uma pontuação muito baixa semelhante à dos municípios de 

Palotina e Assis Chateaubriand. A Figura 26 apresenta o resultado da avaliação global 

dos PMSB em porcentagem. 
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Figura 26 – Porcentagem da avaliação global dos PMSB 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

A partir do gráfico da Figura 26, é possível afirmar que 46% dos planos 

avaliados foram classificados como “Plano Vermelho”, enquanto que 36% dos planos 

foram classificados como “Plano Verde” e 18% dos planos foram classificados como 

“Plano Amarelo”. Sendo assim, a maioria dos planos avaliados pertencentes aos onze 

municípios que são obrigados por legislação a apresentar um PMSB completo, 

possuem grandes problemas e questões a serem discutidas e melhoradas em relação 

ao planejamento e gestão do saneamento básico. 

Além disso, como já mencionada a questão dos PMSB de Cascavel e Guaíra 

que foram classificados como “Plano Amarelo”, se fizermos uma análise por outra 

perspectiva, no sentido de que esses dois planos estão no limite inferior de 

classificação e apresentam grandes falhas em seus planos, juntado a porcentagem 

dos planos vermelhos e amarelos, temos um valor de 64%. Isso demonstra que mais 

da metade dos PMSB completos obrigatórios da região Oeste do Paraná possuem 

baixa qualidade em sua construção e isso pode afetar diretamente na implementação 

e execução de um município perante o seu saneamento básico. 
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6 CONCLUSÃO  

Avaliar o planejamento do saneamento básico de um município é fundamental 

para compreender como ele lida com a gestão e execução dos serviços prestados à 

população. A avaliação global dos Planos Municipais de Saneamento Básico foi 

importante para demonstrar a qualidade dos planos em relação a diversas questões 

que englobam o planejamento do saneamento de um município. 

Com isso, 46% dos planos foram classificados como “Plano Vermelho”, 

possuindo as piores pontuações, consequentemente, categorizados como planos com 

uma má elaboração no planejamento. 18% dos planos, foram classificados como 

“Plano Amarelo”, possuindo pontuações intermediárias, mesmo assim, foram 

pontuações próximas ao limite inferior de um plano classificado como “Plano 

Amarelo”, podendo gerar dúvidas quanto a qualidade de gestão e planejamento. Por 

fim, 36% dos planos foram classificados como “Plano Verde”, sendo os melhores 

avaliados e que abordam quase todos quesitos exigidos para a avaliação. Nesse 

sentido, o PMSB de Palotina obteve a pior pontuação dentre os planos avaliados, 

enquanto que o PMSB de Foz do Iguaçu, obteve a melhor pontuação. 

Diante disso, em um contexto geral, a avaliação dimensional dos Planos 

Municipais de Saneamento Básico apresentou as dimensões: Coordenação do 

Processo; Programas, Projetos e Ações – Urbano e Rural; e Diagnóstico Urbano e 

Rural como as melhores avaliadas, enquanto que as dimensões: Medidas 

Estruturantes e de Gestão; Divulgação e Participação Social; e Avaliação Sistemática 

foram as piores avaliadas. 

Portanto, visto que a Lei 14.026/20 propõe alterações quanto a estrutura de 

gestão e o desempenho do saneamento, é possível afirmar que os municípios não se 

adequaram à essas mudanças, no sentido de que, a dimensão: Medidas Estruturantes 

e de Gestão estava entre a três piores em dez planos avaliados. Enquanto, que a 

dimensão: Avaliação Sistemática estava entre as três piores em sete planos 

avaliados. E justamente essas duas dimensões, abordam a questão de estrutura e 

desempenho de um Plano Municipal de Saneamento Básico, mudanças que a Lei nº 

14.026/20 trouxe ao cenário do saneamento básico no Brasil. 
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APÊNDICE A - Roteiro aplicado ao PMSB do município de Assis Chateaubriand 
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Dimensões Item Indicador Pontuação Observação

C
o

o
rd

e
n

aç
ão

 d
o

 P
ro

ce
ss

o

1 Plano elaborado e editado pelo titular 10

O Plano foi elaborado pela Prefeitura 

Municipal

com auxílio da Secretaria de Meio Ambiente e 

Agricultura.

Além disso, houve a participação externa da

Companhia de Saneamento do município e de 

mais alguns órgãos

2

Situação dos serviços e sistemas de 

abastecimento

de água

4

O diagnóstico do serviço de abastecimento de 

água, aborda o município e seus distritos,

entretanto, não possui mapas representando a 

caracterização física.

Além disso, não há a comparação de dados 

com índices do IBGE. Por fim, o

diagnóstico não foi feito em conjunto com a 

população

3

Situação dos serviços e sistemas de 

esgotamento

sanitário

4

O diagnóstico do serviço de esgotamento 

sanitário, aborda o município e seus distritos,

entretanto, não possui mapas representando a 

caracterização física.

Além disso, não há a comparação de dados 

com índices do IBGE. Por fim, o

diagnóstico não foi feito em conjunto com a 

população

4
Situação dos serviços e sistemas de limpeza

urbana e manejo de resíduos sólidos
4

O diagnóstico do serviço de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos é superficial, 

trazendo apenas dados em relação aos tipos 

de resíduos gerados no município. Além disso, 

o diagnóstico não foi feito em conjunto com a 

população

5
Situação dos seviços e sistemas de drenagem

e manejo das águas pluviais urbanas
4

O diagnóstico do serviço de drenagem é 

superficial, trazendo apenas dados em relação 

a cobertura no município. Além disso, o 

diagnóstico não foi feito em conjunto com a 

população

6

Utilização de indicadores sanitários, 

epidemiológicos,

ambientais, hidrológicos e socioeconômicos

0

Não apresenta nenhum indicador citado no 

conteúdo

do item (indicador) 6

Tabela de Avaliação 

Município: Assis Chateaubriand UF: PR
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7
Objetivos do plano para o abastecimento

de água
2

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

8
Objetivos do plano para o esgotamento 

sanitário
4

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Apresenta

a questão da participação social nas decisões, 

entretanto, não define como se dará a 

participação social

9
Objetivos do plano para a limpeza urbana

e manejo de resíduos sólidos
0

O Plano não apresenta os objetivos para

o serviço de limpeza urbana e manejo

de resíduos sólidos

10

Objetivos do plano para a drenagem e 

manejo

das águas pluviais urbanas

0

O Plano não apresenta os objetivos para

o serviço de drenagem e manejo das águas 

pluviais urbanas

11
Metas de curto, médio e longo prazos para

o abastecimento de água
4

Define uma meta geral a longo prazo e 

apresenta metas específicas sem 

detalhamento e prazos

12
Metas de curto, médio e longo prazos para

o esgotamento sanitário
4

Define uma meta geral em cumprimento a Lei 

nº 11.445/2007. Apresenta metas a curto 

prazo e metas a longo prazo, ambas sem 

detalhamento

13

Metas de curto, médio e longo prazos para

a limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos

0

O Plano não apresenta as metas para

o serviço de limpeza urbana e manejo

de resíduos sólidos

14

Metas de curto, médio e longo prazos para

a drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas

0

O Plano não apresenta as metas para

o serviço de drenagem e manejo das águas 

pluviais urbanas

15

Compatibilidade do plano de saneamento 

com

os planos de bacias hidrográficas nas quais o

município está inserido

0

Não cita que o PMSB deve ser compatível

com o plano da bacia hidrográfica em que o 

municipio

está inserido. E não apresenta detalhamento

sobre ações e estratégias de compatibilidade

16
Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de abastecimento de água
6

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para a melhoria do 

sistema de abastecimento de água, entretanto, 

não traz croquis nem desenhos esquemáticos

17

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de esgotamento sanitário, 

incluindo

o tratamento dos esgotos

6

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para a melhoria do 

sistema de esgotamento sanitário, entretanto, 

não traz croquis nem desenhos esquemáticos

18

Soluções técnicas de engenharia para a 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 

incluindo tratamento e disposição final dos 

resíduos

0

Não é apresentado soluções técnicas de gestão 

para o sistema de limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos

19

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de drenagem e manejo das águas

pluviais urbanas

0

Não é apresentado soluções técnicas de gestão 

para o sistema de drenagem e manejo das 

águas pluviais urbanas

20

Atendimento da população rural dispersa,

inclusive mediante a utilização de soluções

compatíveis com suas características sociais e 

culturais

6

Apresenta o crescimento populacional rural

ao longo dos anos, bem como, as localidades 

que possuem população rural dispersa, 

entretanto, apresenta o atendimento somente 

para o abastecimento de água

21

Identificação da população de baixa renda

e apontamento de soluções para o

acesso aos serviços

0

Não apresenta identificação, nem quantitativo

da população de baixa renda, tampouco 

apontamento e soluções para o acesso
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22

Promoção do desenvolvimento institucional

do prestador de serviços e demais órgãos 

responsáveis

pela gestão do saneamento básico

0

O Plano não apresenta medidas estratégicas

para promover o desenvolvimento do serviço 

prestado, visando a sua melhora

23

Visão integrada e articulação dos 

componentes

do saneamento básico nos aspectos técnico,

institucional, legal e econômico

4

Apresenta de forma isolada as instituições que

possuem responsabilidades no 

acompanhamento do Plano,

somente nos aspectos técnico e institucional. 

Além disso, não há integração dos 

componentes do saneamento com nenhum 

aspecto

24
Interface, cooperação e integração com os 

programas de outras áreas
0

Não há levantamento, cooperação ou 

integração

com programas de outras áreas

25
Educação ambiental e mobilização social em 

saneamento
6

Cita que devem haver práticas de educação

socioambiental como formas de diretriz e 

estratégia. Propõe medidas para serem 

executadas a um nível de pouco detalhamento

26
Articulação com o Plano de Segurança

da Água
0

Não é mencionado o Plano de Segurança da 

Água, nem sua articulação com o Plano 

Municipal de Saneamento Básico

27
Avaliação e definição de parâmetros para

tarifa, taxa, tarifa social e subsíduos
2

São apresentados valores de custos apenas 

para o serviço de resíduos e de maneira bem 

genérica e superficial

28

Diretrizes para os planos de racionamento

e atendimento a aumentos de demanda 

temporária

0

Não apresenta diretrizes para o racionamento

e atendimento a aumentos de demanda

temporária

29
Regras de atendimento e funcionamento

operacional para situações críticas
0

Não apresenta nenhuma regra de atendimento

e funcionamento operacional para situações 

críticas

30
Definição de programas, projetos e 

ações
6

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico, contudo, não há 

nenhum detalhamento

31
Associação dos programas, projetos e ações

com os objetivos e metas
6

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico, associando com os 

objetivos e metas

32
Compatibilidade com o PPA e outros

planos/programas governamentais
2

O Plano Plurianual juntamente com o prazo de 

4 anos é mencionado apenas como referência 

de nota de rodapé

33 Possíveis fontes de financiamento 8
São citadas as fontes de financiamento,

com um certo nível de detalhamento

34 Ações para emergências e contigências 6

Apresenta medidas emergenciais e ações para

o plano de emergência e contigência com 

detalhamento somente para os serviços de 

água e esgoto

35
Cálculo da necessidade de 

investimentos
8

Os investimentos necessários citados possuem

relação com as estratégias, objetivos e metas, 

contudo, não possuem detalhamento
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36

Mecanismos e procedimentos para a garantia

da efetiva participação da sociedade em 

todas as etapas

2

Não existe apontamento da participação social

em nenhuma das etapas de construção do 

Plano, com exceção da aprovação final

37

Procedimentos e mecanismos para a

ampla divulgação do plano e de seu

monitoramento, inclusive internet

0
Em nenhum tópico do Plano foi apontado

procedimentos de divulgação

38
Utilização de órgão colegiado no 

controle social
0

Não existe descrição sobre a submissão do 

Plano aos órgãos de controle local

39
Mecanismos e procedimentos para a

avaliação sistemática
0

Não foram apresentados os mecanismos e

procedimentos para a avaliação sistemática

de forma detalhada

40 Indicadores para avaliar a eficiência 0

Não houve a apresentação de indicadores de

eficiência para nenhum dos quatro serviços do

saneamento básico

41 Indicadores para avaliar a eficácia 0

Não houve a apresentação de indicadores de

eficácia para nenhum dos quatro serviços do

saneamento básico

42
Revisões previstas a cada 4 anos,

anteriormente à elaboração do PPA
2

Cita a revisão a cada 4 anos em nota de 

rodapé,

fazendo referência a Lei nº 11.455, contudo, 

não

é apresentado de forma clara nos objetivos do

Plano
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APÊNDICE B - Roteiro aplicado ao PMSB do município de Cascavel 
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Dimensões Item Indicador Pontuação Observação

C
o

o
rd

e
n

aç
ão

 d
o

 P
ro

ce
ss

o

1 Plano elaborado e editado pelo titular 10

O Plano foi elaborado pela Prefeitura 

Municipal

com auxílio da Secretaria de Planejamento.

Além disso, houve a participação de mais três 

secretarias, bem como, de um grupo

de trabalho externo juntamente com a

Companhia de Saneamento do município

2

Situação dos serviços e sistemas de 

abastecimento

de água

8

O diagnóstico do serviço de abastecimento de 

água é bastante completo trazendo mapas e 

índices de cobertura, entretanto, não há 

comparação destes com o IBGE ou com órgão 

estadual. Por fim, é mencionado a participação 

da população nos pareceres do diagnóstico

3

Situação dos serviços e sistemas de 

esgotamento

sanitário

8

O diagnóstico do serviço de esgotamento 

sanitário é bastante completo trazendo mapas 

e índices de cobertura, entretanto, não há 

comparação destes com o IBGE ou com órgão 

estadual. Por fim, é mencionado a participação 

da população nos pareceres do diagnóstico

4
Situação dos serviços e sistemas de limpeza

urbana e manejo de resíduos sólidos
10

O diagnóstico do serviço de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos é bastante 

completo trazendo mapas e índices de 

cobertura, além da comparação destes com o 

IBGE. Por fim, é mencionado a participação da 

população nos pareceres do diagnóstico

5
Situação dos seviços e sistemas de drenagem

e manejo das águas pluviais urbanas
8

O diagnóstico do serviço de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas é bastante 

completo trazendo mapas e índices de 

cobertura, entretanto, não há comparação 

destes com o IBGE ou com órgão estadual. Por 

fim, é mencionado a participação da população 

nos pareceres do diagnóstico

6

Utilização de indicadores sanitários, 

epidemiológicos,

ambientais, hidrológicos e socioeconômicos

0

Não apresenta nenhum indicador citado no 

conteúdo

do item (indicador) 6

Tabela de Avaliação 

Município: Cascavel UF: PR
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7
Objetivos do plano para o abastecimento

de água
2

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

8
Objetivos do plano para o esgotamento 

sanitário
4

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Apresenta

a questão da participação social nas decisões, 

entretanto, não define como se dará a 

participação social

9
Objetivos do plano para a limpeza urbana

e manejo de resíduos sólidos
2

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

10

Objetivos do plano para a drenagem e 

manejo

das águas pluviais urbanas

2

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

11
Metas de curto, médio e longo prazos para

o abastecimento de água
8

Define uma meta geral a longo prazo e 

apresenta metas específicas categorizadas e 

com detalhamento, contudo, não é definido os 

prazos para que se alcancem as metas

12
Metas de curto, médio e longo prazos para

o esgotamento sanitário
4

É apresentado um parágrafo em que não há 

distinção da meta geral com as metas 

específicas. Não há detalhamento nem os 

prazos para que se alcancem as metas

13

Metas de curto, médio e longo prazos para

a limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos

2
Cita o PGIRS, mas não apresenta nenhum 

conteúdo relacionado a esse tópico

14

Metas de curto, médio e longo prazos para

a drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas

4

Apresenta duas metas sem a distinção em ser 

geral ou específica. Não há detalhamento nem 

os prazos para que se alcancem as metas

15

Compatibilidade do plano de saneamento 

com

os planos de bacias hidrográficas nas quais o

município está inserido

0

Não cita que o PMSB deve ser compatível

com o plano da bacia hidrográfica em que o 

municipio

está inserido. E não apresenta detalhamento

sobre ações e estratégias de compatibilidade

16
Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de abastecimento de água
6

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para a melhoria do 

sistema de abastecimento de água, entretanto, 

não traz croquis nem desenhos esquemáticos

17

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de esgotamento sanitário, 

incluindo

o tratamento dos esgotos

6

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para a melhoria do 

sistema de esgotamento sanitário, entretanto, 

não traz croquis nem desenhos esquemáticos

18

Soluções técnicas de engenharia para a 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 

incluindo tratamento e disposição final dos 

resíduos

0

Não é apresentado soluções técnicas de gestão 

para o sistema de limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos

19

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de drenagem e manejo das águas

pluviais urbanas

4

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para o sistema de 

drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas, entretanto, não traz croquis nem 

desenhos esquemáticos e falta detalhamento

20

Atendimento da população rural dispersa,

inclusive mediante a utilização de soluções

compatíveis com suas características sociais e 

culturais

6

Apresenta o crescimento populacional rural

ao longo dos anos, bem como, as localidades 

que possuem população rural dispersa. Além 

disso, apresenta as propostas para a solução 

dos problemas

21

Identificação da população de baixa renda

e apontamento de soluções para o

acesso aos serviços

0

Não apresenta identificação, nem quantitativo

da população de baixa renda, tampouco 

apontamento e soluções para o acesso
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22

Promoção do desenvolvimento institucional

do prestador de serviços e demais órgãos 

responsáveis

pela gestão do saneamento básico

0

O Plano não apresenta medidas estratégicas

para promover o desenvolvimento do serviço 

prestado, visando a sua melhora

23

Visão integrada e articulação dos 

componentes

do saneamento básico nos aspectos técnico,

institucional, legal e econômico

4

Apresenta de forma isolada as instituições que

possuem responsabilidades no 

acompanhamento do Plano,

somente nos aspectos técnico e institucional. 

Além disso, não há integração dos 

componentes do saneamento com nenhum 

aspecto

24
Interface, cooperação e integração com os 

programas de outras áreas
0

Não há levantamento, cooperação ou 

integração

com programas de outras áreas

25
Educação ambiental e mobilização social em 

saneamento
8

Cita que devem haver práticas de educação

socioambiental como: diretriz e estratégia. 

Propõe medidas para serem executadas a um 

nível de detalhamento médio

26
Articulação com o Plano de Segurança

da Água
0

Não é mencionado o Plano de Segurança da 

Água, nem sua articulação com o Plano 

Municipal de Saneamento Básico

27
Avaliação e definição de parâmetros para

tarifa, taxa, tarifa social e subsíduos
4

Apresenta tarifas e taxas somente para o 

serviço de limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos, com um detalhamento 

signifivativo

28

Diretrizes para os planos de racionamento

e atendimento a aumentos de demanda 

temporária

0

Não apresenta diretrizes para o racionamento

e atendimento a aumentos de demanda

temporária

29
Regras de atendimento e funcionamento

operacional para situações críticas
0

Não apresenta nenhuma regra de atendimento

e funcionamento operacional para situações 

críticas

30
Definição de programas, projetos e 

ações
10

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico

31
Associação dos programas, projetos e ações

com os objetivos e metas
10

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico, com exceção do 

serviço de limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos

32
Compatibilidade com o PPA e outros

planos/programas governamentais
6

Consta que o Plano deverá ser revisto 

periodicamente, em prazo não superior a 4 

anos, anteriormente à elaboração do Plano 

Plurianual. Não há explanação de relação do 

PMSB com outros planos governamentais

33 Possíveis fontes de financiamento 8
São citadas as fontes de financiamento,

com um bom nível de detalhamento

34 Ações para emergências e contigências 6

Apresenta medidas emergenciais e ações para

o plano de emergência e contigência com 

detalhamento somente para os serviços de 

água e esgoto

35
Cálculo da necessidade de 

investimentos
10

Os investimentos necessários citados possuem

relação com as estratégias, objetivos e metas, 

além de apresentar seus respectivos custos
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36

Mecanismos e procedimentos para a garantia

da efetiva participação da sociedade em 

todas as etapas

8

Há o apontamento da participação social

em quase todas as etapas de construção do 

PMSB, bem como, no processo de coleta de 

dados

37

Procedimentos e mecanismos para a

ampla divulgação do plano e de seu

monitoramento, inclusive internet

0
Em nenhum tópico do Plano foi apontado

procedimentos de divulgação

38
Utilização de órgão colegiado no 

controle social
0

Não existe descrição sobre a submissão do 

Plano aos órgãos de controle local

39
Mecanismos e procedimentos para a

avaliação sistemática
0

Não foram apresentados os mecanismos e

procedimentos para a avaliação sistemática

de forma detalhada

40 Indicadores para avaliar a eficiência 0

Não houve a apresentação de indicadores de

eficiência para nenhum dos quatro serviços do

saneamento básico

41 Indicadores para avaliar a eficácia 0

Não houve a apresentação de indicadores de

eficácia para nenhum dos quatro serviços do

saneamento básico

42
Revisões previstas a cada 4 anos,

anteriormente à elaboração do PPA
8

Cita a revisão a cada 4 anos nos objetivos do 

Plano,

fazendo referência a Lei nº 11.455/07

176 SITUAÇÃO:
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APÊNDICE C - Roteiro aplicado ao PMSB do município de Foz do Iguaçu 
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Dimensões Item Indicador Pontuação Observação

C
o

o
rd

e
n

aç
ão

 d
o

 P
ro

ce
ss

o

1 Plano elaborado e editado pelo titular 10

O Plano foi elaborado pela Prefeitura 

Municipal

com auxílio da Secretaria de Meio Ambiente e 

Obras.

Além disso, é apresentado um quadro com as 

informações de todos os profissionais que 

participaram da construção do Plano

2

Situação dos serviços e sistemas de 

abastecimento

de água

10

O diagnóstico do serviço de abastecimento de 

água é bastante completo trazendo a 

caracterização física e índices de cobertura, 

além disso, há comparação destes com dados 

do SNIR. É mencionada a participação da 

população nos pareceres do diagnóstico

3

Situação dos serviços e sistemas de 

esgotamento

sanitário

10

O diagnóstico do serviço de esgotamento 

sanitário é bastante completo trazendo a 

caracterização física e índices de cobertura, 

além disso, há comparação destes com dados 

do SNIR. É mencionada a participação da 

população nos pareceres do diagnóstico

4
Situação dos serviços e sistemas de limpeza

urbana e manejo de resíduos sólidos
10

O diagnóstico do serviço de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos é bastante 

completo trazendo mapas e índices de 

cobertura, além da comparação destes com o 

IBGE. Por fim, é mencionada a participação da 

população nos pareceres do diagnóstico

5
Situação dos seviços e sistemas de drenagem

e manejo das águas pluviais urbanas
10

O diagnóstico do serviço de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas é bastante 

completo trazendo a caracterização física e 

índices de cobertura, além disso, há 

comparação destes com dados do SNIR. É 

mencionada a participação da população nos 

pareceres do diagnóstico

6

Utilização de indicadores sanitários, 

epidemiológicos,

ambientais, hidrológicos e socioeconômicos

0

Não apresenta nenhum indicador citado no 

conteúdo

do item (indicador) 6

Tabela de Avaliação 
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7
Objetivos do plano para o abastecimento

de água
10

São propostos os objetivos geral e específicos 

bem detalhados para o serviço de 

abastecimento de água, fazendo relação com 

os diagnósticos apresentados

8
Objetivos do plano para o esgotamento 

sanitário
10

São propostos os objetivos geral e específicos 

bem detalhados para o serviço de 

esgotamento sanitário, fazendo relação com 

os diagnósticos apresentados

9
Objetivos do plano para a limpeza urbana

e manejo de resíduos sólidos
10

São propostos os objetivos geral e específicos 

bem detalhados para o serviço de limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos, fazendo 

relação com os diagnósticos apresentados

10

Objetivos do plano para a drenagem e 

manejo

das águas pluviais urbanas

10

São propostos os objetivos geral e específicos 

bem detalhados para o serviço de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas, fazendo 

relação com os diagnósticos apresentados

11
Metas de curto, médio e longo prazos para

o abastecimento de água
10

São definidas metas para o serviço de 

abastecimento de água, prevendo ações de 

curto, médio e longo prazo, além de admitir 

soluções graduais e progressivas de forma a 

atingir a universalização do serviço

12
Metas de curto, médio e longo prazos para

o esgotamento sanitário
10

São definidas metas para o serviço de 

esgotamento sanitário, prevendo ações de 

curto, médio e longo prazo, além de admitir 

soluções graduais e progressivas de forma a 

atingir a universalização do serviço

13

Metas de curto, médio e longo prazos para

a limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos

10

São definidas metas para o serviço de limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos, 

prevendo ações de curto, médio e longo prazo, 

além de admitir soluções graduais e 

progressivas de forma a atingir a 

universalização do serviço

14

Metas de curto, médio e longo prazos para

a drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas

10

São definidas metas para o serviço de 

drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas, prevendo ações de curto, médio e 

longo prazo, além de admitir soluções graduais 

e progressivas de forma a atingir a 

universalização do serviço

15

Compatibilidade do plano de saneamento 

com

os planos de bacias hidrográficas nas quais o

município está inserido

10

É citada a compatibilidade do PMSB com o 

plano de bacias hidrográficas em que o 

município está inserido. Além disso, há um 

bom detalhamento trazendo dados, índices e 

mapas

16
Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de abastecimento de água
10

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para a melhoria do 

sistema de abastecimento de água de forma 

bem detalhada

17

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de esgotamento sanitário, 

incluindo

o tratamento dos esgotos

10

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para a melhoria do 

sistema de esgotamento sanitário de forma 

bem detalhada

18

Soluções técnicas de engenharia para a 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 

incluindo tratamento e disposição final dos 

resíduos

8

Apresenta com um bom detalhamento a 

solução técnica, as obras e projetos 

necessários para o sistema de limpeza urbana 

e manejo de resíduos sólidos, traz croquis e 

desenhos esquemáticos

19

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de drenagem e manejo das águas

pluviais urbanas

8

Apresenta com um bom detalhamento a 

solução técnica, as obras e projetos 

necessários para o sistema de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas, traz 

croquis e desenhos esquemáticos

20

Atendimento da população rural dispersa,

inclusive mediante a utilização de soluções

compatíveis com suas características sociais e 

culturais

10

Apresenta o crescimento populacional rural

ao longo dos anos, bem como, as localidades 

que possuem população rural dispersa. Além 

disso, apresenta diagnósticos e propostas para 

a solução dos problemas dos quatro serviços 

de saneamento básico

21

Identificação da população de baixa renda

e apontamento de soluções para o

acesso aos serviços

4

Não apresenta identificação, nem quantitativo

da população de baixa renda, entretanto são 

apontadas propostas e soluções como objetivo 

institucional
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22

Promoção do desenvolvimento institucional

do prestador de serviços e demais órgãos 

responsáveis

pela gestão do saneamento básico

6

O Plano apresenta medidas estratégicas

para promover o desenvolvimento do serviço 

prestado, visando a sua melhora, entretanto, 

não apresenta detalhamento

23

Visão integrada e articulação dos 

componentes

do saneamento básico nos aspectos técnico,

institucional, legal e econômico

8

Apresenta as instituições que

possuem responsabilidades no 

acompanhamento do Plano,

nos aspectos técnico,institucional e legal. 

24
Interface, cooperação e integração com os 

programas de outras áreas
4

Cita apenas a cooperação com programas 

voltados a área da saúde, com pouco 

detalhamento

25
Educação ambiental e mobilização social em 

saneamento
10

São propostas diretrizes bem detalhadas para 

a Educação Ambiental, envolvendo diversos 

setores do saneamento do município

26
Articulação com o Plano de Segurança

da Água
10

 É mencionado o Plano de Segurança da Água, 

e contém detalhamento sobre a 

compatibilidade  com o Plano Municipal de 

Saneamento Básico

27
Avaliação e definição de parâmetros para

tarifa, taxa, tarifa social e subsíduos
10

São definidos e apresentados os parâmetros 

de tarifas e taxas, além de apresentar os 

mecanismos de avaliação

28

Diretrizes para os planos de racionamento

e atendimento a aumentos de demanda 

temporária

10
Apresenta bem definida as ações que os 

planos de racionamento devem contemplar

29
Regras de atendimento e funcionamento

operacional para situações críticas
0

Não apresenta nenhuma regra de atendimento

e funcionamento operacional para situações 

críticas

30
Definição de programas, projetos e 

ações
10

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico

31
Associação dos programas, projetos e ações

com os objetivos e metas
10

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico, com exceção do 

serviço de limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos

32
Compatibilidade com o PPA e outros

planos/programas governamentais
2

É citado o PPA como referência nos  

investimentos dos Programas do Governo 

Federal em ações diretas de saneamento 

básico

33 Possíveis fontes de financiamento 8
São citadas as fontes de financiamento,

com um bom nível de detalhamento

34 Ações para emergências e contigências 10

Apresenta medidas emergenciais e ações para

o Plano de Emergência e Contigência com 

detalhamento para os quatro serviços do 

saneamento

35
Cálculo da necessidade de 

investimentos
10

Os investimentos necessários citados possuem

relação com as estratégias, objetivos e metas, 

além de apresentar seus respectivos custos
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36

Mecanismos e procedimentos para a garantia

da efetiva participação da sociedade em 

todas as etapas

10

Há o apontamento da participação social no 

processo de coleta de dados em todas as 

etapas da construção do PMSB

37

Procedimentos e mecanismos para a

ampla divulgação do plano e de seu

monitoramento, inclusive internet

10

É apresentado um Plano de Mídia bem 

completo, com o intuito de informar a 

socidade sobre as atividades relacionados ao 

PMSB em diversos veículos de comunicação

38
Utilização de órgão colegiado no 

controle social
6

É descrito o conteúdo e a função do controle 

social de forma bem detalhada, entretanto, 

não apresenta a aprovação do Plano em um 

Conselho Local

39
Mecanismos e procedimentos para a

avaliação sistemática
4

Foram apresentados os mecanismos e

procedimentos para a avaliação sistemática de 

maneira genérica com poucos detalhes

40 Indicadores para avaliar a eficiência 10
São apresentados indicadores de eficiência 

com um bom detalhamento

41 Indicadores para avaliar a eficácia 10
São apresentados indicadores de eficácia com 

um bom detalhamento

42
Revisões previstas a cada 4 anos,

anteriormente à elaboração do PPA
10

São previstas a revisão a cada 4 anos, além de 

citar a legislação pertinente ao assunto
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APÊNDICE D - Roteiro aplicado ao PMSB do município Guaíra 
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Dimensões Item Indicador Pontuação Observação

C
o

o
rd

e
n

aç
ão

 d
o

 P
ro

ce
ss

o

1 Plano elaborado e editado pelo titular 10

O Plano foi elaborado pela Prefeitura 

Municipal

apresentando os membros da Coordenação 

Executiva e da Comissão Executiva

2

Situação dos serviços e sistemas de 

abastecimento

de água

6

O diagnóstico do serviço de abastecimento de 

água é bastante completo trazendo dados e 

índices de cobertura, entretanto, não há 

comparação destes com o IBGE ou com órgão 

estadual. Por fim, não é mencionada a 

participação da população nos pareceres do 

diagnóstico

3

Situação dos serviços e sistemas de 

esgotamento

sanitário

4

O diagnóstico do serviço de esgotamento 

sanitário não é tão completo, entretanto, 

apresenta alguns índices de cobertura. Não há 

comparação destes com o IBGE ou com órgão 

estadual. Por fim, não é mencionada a 

participação da população nos pareceres do 

diagnóstico

4
Situação dos serviços e sistemas de limpeza

urbana e manejo de resíduos sólidos
10

O diagnóstico do serviço de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos é bastante 

completo trazendo mapas e índices de 

cobertura, além da comparação destes com o 

IBGE. Por fim, é mencionada a participação da 

população nos pareceres do diagnóstico

5
Situação dos seviços e sistemas de drenagem

e manejo das águas pluviais urbanas
8

O diagnóstico do serviço de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas é bastante 

completo trazendo mapas e índices de 

cobertura. Há comparação destes com o com 

órgão estadual. Entretanto, não é mencionada 

a participação da população nos pareceres do 

diagnóstico

6

Utilização de indicadores sanitários, 

epidemiológicos,

ambientais, hidrológicos e socioeconômicos

2 Utiliza apenas indicadores hidrológicos

Tabela de Avaliação 
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7
Objetivos do plano para o abastecimento

de água
2

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

8
Objetivos do plano para o esgotamento 

sanitário
2

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

9
Objetivos do plano para a limpeza urbana

e manejo de resíduos sólidos
6

Apresenta o objetivo geral e os objetivos 

específicos, entretanto, não aborda a relação 

com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

10

Objetivos do plano para a drenagem e 

manejo

das águas pluviais urbanas

2

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

11
Metas de curto, médio e longo prazos para

o abastecimento de água
6

Define metas gerais e metas a longo prazo com 

um detalhamento razoável. Entretanto, não 

são citadas as metas a médio e curto prazo

12
Metas de curto, médio e longo prazos para

o esgotamento sanitário
10

Define metas a curto, médio e longo prazo 

bem detalhadas

13

Metas de curto, médio e longo prazos para

a limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos

4
Define metas específicas, entretanto, não são 

citados os prazos e falta detalhamento

14

Metas de curto, médio e longo prazos para

a drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas

4
Define metas específicas, entretanto, não são 

citados os prazos e falta detalhamento

15

Compatibilidade do plano de saneamento 

com

os planos de bacias hidrográficas nas quais o

município está inserido

0

Não cita que o PMSB deve ser compatível

com o plano da bacia hidrográfica em que o 

municipio

está inserido. E não apresenta detalhamento

sobre ações e estratégias de compatibilidade

16
Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de abastecimento de água
6

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para a melhoria do 

sistema de abastecimento de água, entretanto, 

não traz croquis nem desenhos esquemáticos

17

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de esgotamento sanitário, 

incluindo

o tratamento dos esgotos

6

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para a melhoria do 

sistema de esgotamento sanitário, entretanto, 

não traz croquis nem desenhos esquemáticos

18

Soluções técnicas de engenharia para a 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 

incluindo tratamento e disposição final dos 

resíduos

8

Apresenta com um bom detalhamento a 

solução técnica, as obras e projetos 

necessários para o sistema de limpeza urbana 

e manejo de resíduos sólidos, traz croquis e 

desenhos esquemáticos

19

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de drenagem e manejo das águas

pluviais urbanas

8

Apresenta com um bom detalhamento a 

solução técnica, as obras e projetos 

necessários para o sistema de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas, traz 

croquis e desenhos esquemáticos

20

Atendimento da população rural dispersa,

inclusive mediante a utilização de soluções

compatíveis com suas características sociais e 

culturais

8

Apresenta o crescimento populacional rural

ao longo dos anos, bem como, as localidades 

que possuem população rural dispersa. Além 

disso, apresenta propostas para a solução dos 

problemas para os quatro serviços, com 

exceção da drenagem

21

Identificação da população de baixa renda

e apontamento de soluções para o

acesso aos serviços

0

Não apresenta identificação, nem quantitativo

da população de baixa renda, tampouco 

apontamento e soluções para o acesso
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22

Promoção do desenvolvimento institucional

do prestador de serviços e demais órgãos 

responsáveis

pela gestão do saneamento básico

0

O Plano não apresenta medidas estratégicas

para promover o desenvolvimento do serviço 

prestado, visando a sua melhora

23

Visão integrada e articulação dos 

componentes

do saneamento básico nos aspectos técnico,

institucional, legal e econômico

6

Apresenta de forma isolada as instituições que

possuem responsabilidades no 

acompanhamento do Plano,

somente nos aspectos técnico,institucional e 

legal. Além disso, não há integração dos 

componentes do saneamento com nenhum 

aspecto

24
Interface, cooperação e integração com os 

programas de outras áreas
0

Não há levantamento, cooperação ou 

integração

com programas de outras áreas

25
Educação ambiental e mobilização social em 

saneamento
8

Cita que devem haver práticas de educação

socioambiental como formas de diretriz e 

estratégia. Propõe medidas para serem 

executadas a um nível de detalhamento médio

26
Articulação com o Plano de Segurança

da Água
0

Não é mencionado o Plano de Segurança da 

Água, nem sua articulação com o Plano 

Municipal de Saneamento Básico

27
Avaliação e definição de parâmetros para

tarifa, taxa, tarifa social e subsíduos
2

Apresenta a Lei municipal para a cobrança das 

taxas, mas não cita os valores nem a forma 

como será cobrado

28

Diretrizes para os planos de racionamento

e atendimento a aumentos de demanda 

temporária

0

Não apresenta diretrizes para o racionamento

e atendimento a aumentos de demanda

temporária

29
Regras de atendimento e funcionamento

operacional para situações críticas
0

Não apresenta nenhuma regra de atendimento

e funcionamento operacional para situações 

críticas

30
Definição de programas, projetos e 

ações
10

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico

31
Associação dos programas, projetos e ações

com os objetivos e metas
10

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico, com exceção do 

serviço de limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos

32
Compatibilidade com o PPA e outros

planos/programas governamentais
2

Apenas cita o Plano Plurianual como parágrafo 

de Lei Orgânica do município de maneira 

genérica

33 Possíveis fontes de financiamento 8
São citadas as fontes de financiamento,

com um bom nível de detalhamento

34 Ações para emergências e contigências 10

Apresenta medidas emergenciais e ações para

o Plano de Emergência e Contigência com 

detalhamento para os quatro serviços do 

saneamento

35
Cálculo da necessidade de 

investimentos
10

Os investimentos necessários citados possuem

relação com as estratégias, objetivos e metas, 

além de apresentar seus respectivos custos
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36

Mecanismos e procedimentos para a garantia

da efetiva participação da sociedade em 

todas as etapas

6

Há o apontamento da participação social no 

processo de coleta de dados e na etapa final de 

aprovação do PMSB em audiência pública

37

Procedimentos e mecanismos para a

ampla divulgação do plano e de seu

monitoramento, inclusive internet

0
Em nenhum tópico do Plano foi apontado

procedimentos de divulgação

38
Utilização de órgão colegiado no 

controle social
0

Não existe descrição sobre a submissão do 

Plano aos órgãos de controle local

39
Mecanismos e procedimentos para a

avaliação sistemática
0

Não foram apresentados os mecanismos e

procedimentos para a avaliação sistemática

de forma detalhada

40 Indicadores para avaliar a eficiência 0

Não houve a apresentação de indicadores de

eficiência para nenhum dos quatro serviços do

saneamento básico

41 Indicadores para avaliar a eficácia 0

Não houve a apresentação de indicadores de

eficácia para nenhum dos quatro serviços do

saneamento básico

42
Revisões previstas a cada 4 anos,

anteriormente à elaboração do PPA
0 Não é mencionada a revisão a cada 4 anos

184 SITUAÇÃO:
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APÊNDICE E - Roteiro aplicado ao PMSB do município de Marechal Cândido 
Rondon 
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Dimensões Item Indicador Pontuação Observação

C
o

o
rd

e
n

aç
ão

 d
o

 P
ro

ce
ss

o

1 Plano elaborado e editado pelo titular 10

O Plano foi elaborado pela Prefeitura 

Municipal

apresentando os membros da Coordenação e 

a empresa que prestou os serviços para a 

construção do Plano

2

Situação dos serviços e sistemas de 

abastecimento

de água

8

O diagnóstico do serviço de abastecimento de 

água é bastante completo trazendo dados, 

índices de cobertura, imagens e esquemas, os 

dados do SNIS são citados mas não são 

apresentados. Por fim, é mencionada a 

participação da população nos pareceres do 

diagnóstico

3

Situação dos serviços e sistemas de 

esgotamento

sanitário

8

O diagnóstico do serviço de esgotamento 

sanitário é bastante completo trazendo dados, 

índices de cobertura, imagens e esquemas, os 

dados do SNIS são citados mas não são 

apresentados. Por fim, é mencionada a 

participação da população nos pareceres do 

diagnóstico

4
Situação dos serviços e sistemas de limpeza

urbana e manejo de resíduos sólidos
8

O diagnóstico do serviço de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos é bastante 

completo trazendo dados, índices de 

cobertura, imagens e esquemas, os dados do 

SNIS são citados mas não são apresentados. 

Por fim, é mencionada a participação da 

população nos pareceres do diagnóstico

5
Situação dos seviços e sistemas de drenagem

e manejo das águas pluviais urbanas
8

O diagnóstico do serviço de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas é bastante 

completo trazendo dados, índices de 

cobertura, imagens e esquemas, os dados do 

SNIS são citados mas não são apresentados. 

Por fim, é mencionada a participação da 

população nos pareceres do diagnóstico

6

Utilização de indicadores sanitários, 

epidemiológicos,

ambientais, hidrológicos e socioeconômicos

8

Utiliza os quatro grupos de indicadores, sendo 

eles: sanitário, epidemiológicos, ambientais e 

socioeconômicos

Tabela de Avaliação 
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7
Objetivos do plano para o abastecimento

de água
6

São citados os objetivos e eles possuem 

relação com os diagnósticos, entretanto, eles 

não são apresentados de forma clara

8
Objetivos do plano para o esgotamento 

sanitário
6

São citados os objetivos e eles possuem 

relação com os diagnósticos, entretanto, eles 

não são apresentados de forma clara

9
Objetivos do plano para a limpeza urbana

e manejo de resíduos sólidos
6

São citados os objetivos e eles possuem 

relação com os diagnósticos, entretanto, eles 

não são apresentados de forma clara

10

Objetivos do plano para a drenagem e 

manejo

das águas pluviais urbanas

6

São citados os objetivos e eles possuem 

relação com os diagnósticos, entretanto, eles 

não são apresentados de forma clara

11
Metas de curto, médio e longo prazos para

o abastecimento de água
10

São definidas metas para o serviço de 

abastecimento de água, prevendo ações de 

curto, médio e longo prazo, além de admitir 

soluções graduais e progressivas de forma a 

atingir a universalização do serviço

12
Metas de curto, médio e longo prazos para

o esgotamento sanitário
10

São definidas metas para o serviço de 

esgotamento sanitário, prevendo ações de 

curto, médio e longo prazo, além de admitir 

soluções graduais e progressivas de forma a 

atingir a universalização do serviço

13

Metas de curto, médio e longo prazos para

a limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos

10

São definidas metas para o serviço de limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos, 

prevendo ações de curto, médio e longo prazo, 

além de admitir soluções graduais e 

progressivas de forma a atingir a 

universalização do serviço

14

Metas de curto, médio e longo prazos para

a drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas

10

São definidas metas para o serviço de 

drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas, prevendo ações de curto, médio e 

longo prazo, além de admitir soluções graduais 

e progressivas de forma a atingir a 

universalização do serviço

15

Compatibilidade do plano de saneamento 

com

os planos de bacias hidrográficas nas quais o

município está inserido

0

Não cita que o PMSB deve ser compatível

com o plano da bacia hidrográfica em que o 

municipio

está inserido. E não apresenta detalhamento

sobre ações e estratégias de compatibilidade

16
Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de abastecimento de água
6

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para a melhoria do 

sistema de abastecimento de água, entretanto, 

não traz croquis nem desenhos esquemáticos

17

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de esgotamento sanitário, 

incluindo

o tratamento dos esgotos

8

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para a melhoria do 

sistema de esgotamento sanitário de forma 

bem detalhada, entretanto não traz croquis 

nem desenhos esquemáticos

18

Soluções técnicas de engenharia para a 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 

incluindo tratamento e disposição final dos 

resíduos

10

Apresenta com um bom detalhamento a 

solução técnica, as obras e projetos 

necessários para o sistema de limpeza urbana 

e manejo de resíduos sólidos, além disso, traz 

croquis e desenhos esquemáticos

19

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de drenagem e manejo das águas

pluviais urbanas

8

Apresenta com um bom detalhamento a 

solução técnica, as obras e projetos 

necessários para o sistema de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas, traz 

croquis e desenhos esquemáticos

20

Atendimento da população rural dispersa,

inclusive mediante a utilização de soluções

compatíveis com suas características sociais e 

culturais

10

Apresenta o crescimento populacional rural

ao longo dos anos, bem como, as localidades 

que possuem população rural dispersa. Além 

disso, apresenta diagnósticos e propostas para 

a solução dos problemas dos quatro serviços 

de saneamento básico

21

Identificação da população de baixa renda

e apontamento de soluções para o

acesso aos serviços

0

Não apresenta identificação, nem quantitativo

da população de baixa renda, tampouco 

apontamento e soluções para o acesso
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22

Promoção do desenvolvimento institucional

do prestador de serviços e demais órgãos 

responsáveis

pela gestão do saneamento básico

10

O Plano apresenta medidas estratégicas

para promover o desenvolvimento 

institucional do serviço prestado, visando a 

sua melhora com um bom detalhamento

23

Visão integrada e articulação dos 

componentes

do saneamento básico nos aspectos técnico,

institucional, legal e econômico

8

Apresenta as instituições que

possuem responsabilidades no 

acompanhamento do Plano,

nos aspectos técnico,institucional e legal. 

24
Interface, cooperação e integração com os 

programas de outras áreas
0

Não há levantamento, cooperação ou 

integração

com programas de outras áreas

25
Educação ambiental e mobilização social em 

saneamento
10

Cita que devem haver práticas de educação

socioambiental como formas de diretriz e 

estratégia. Propõe medidas para serem 

executadas a um ótimo nível de detalhamento 

26
Articulação com o Plano de Segurança

da Água
0

Não é mencionado o Plano de Segurança da 

Água, nem sua articulação com o Plano 

Municipal de Saneamento Básico

27
Avaliação e definição de parâmetros para

tarifa, taxa, tarifa social e subsíduos
6

São apresentados alguns parâmetros de tarifas 

e taxas de forma genérica, abordando o 

aspecto legal, entretanto, não há mecanismo 

de avaliação

28

Diretrizes para os planos de racionamento

e atendimento a aumentos de demanda 

temporária

0

Não apresenta diretrizes para o racionamento

e atendimento a aumentos de demanda

temporária

29
Regras de atendimento e funcionamento

operacional para situações críticas
6

Apresenta um bom diagnótico, entretanto, não 

aborda regras de atendimento nem 

funcionamento operacional

30
Definição de programas, projetos e 

ações
10

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico

31
Associação dos programas, projetos e ações

com os objetivos e metas
10

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico

32
Compatibilidade com o PPA e outros

planos/programas governamentais
2

É citado o PPA na estimativa de custos nos 

Programas do Governo Federal em ações 

diretas de saneamento básico

33 Possíveis fontes de financiamento 8
São citadas as fontes de financiamento,

com um bom nível de detalhamento

34 Ações para emergências e contigências 10

Apresenta medidas emergenciais e ações para

o plano de emergência e contigência com 

detalhamento para os quatro serviços do 

saneamento

35
Cálculo da necessidade de 

investimentos
10

Os investimentos necessários citados possuem

relação com as estratégias, objetivos e metas, 

além de apresentar seus respectivos custos
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36

Mecanismos e procedimentos para a garantia

da efetiva participação da sociedade em 

todas as etapas

10

Há o apontamento da participação social no 

processo de coleta de dados em todas as 

etapas da construção do PMSB

37

Procedimentos e mecanismos para a

ampla divulgação do plano e de seu

monitoramento, inclusive internet

10
São apresentados vários tópicos específicos de 

como  será realizada a divulgação do PMSB

38
Utilização de órgão colegiado no 

controle social
6

É descrito o conteúdo e a função do controle 

social de forma bem detalhada, entretanto, 

não apresenta a aprovação do Plano em um 

Conselho Local

39
Mecanismos e procedimentos para a

avaliação sistemática
6

É apresentado uma previsão de mecanismos e 

procedimentos para uma avaliação sistemática

40 Indicadores para avaliar a eficiência 8
São apresentadas previsões de indicadores de 

eficiência

41 Indicadores para avaliar a eficácia 8
São apresentadas previsões de indicadores de 

eficácia 

42
Revisões previstas a cada 4 anos,

anteriormente à elaboração do PPA
10

São previstas a revisão a cada 4 anos, além de 

citar a legislação pertinente ao assunto

304 SITUAÇÃO:
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APÊNDICE F - Roteiro aplicado ao PMSB do município de Medianeira 
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Dimensões Item Indicador Pontuação Observação

C
o

o
rd

e
n

aç
ão

 d
o

 P
ro

ce
ss

o

1 Plano elaborado e editado pelo titular 10

O Plano foi elaborado pela Prefeitura 

Municipal

apresentando os membros da Coordenação e 

a empresa que prestou os serviços para a 

construção do Plano

2

Situação dos serviços e sistemas de 

abastecimento

de água

10

O diagnóstico do serviço de abastecimento de 

água é bastante completo trazendo dados, 

índices de cobertura, imagens, esquemas e 

comparações com os dados do SNIS. Por fim, é 

mencionada a participação da população nos 

pareceres do diagnóstico

3

Situação dos serviços e sistemas de 

esgotamento

sanitário

10

O diagnóstico do serviço de esgotamento 

sanitário é bastante completo trazendo dados, 

índices de cobertura, imagens, esquemas e 

comparações com os dados do SNIS. Por fim, é 

mencionada a participação da população nos 

pareceres do diagnóstico

4
Situação dos serviços e sistemas de limpeza

urbana e manejo de resíduos sólidos
10

O diagnóstico do serviço de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos é bastante 

completo trazendo dados, índices de 

cobertura, imagens, esquemas e comparações 

com os dados do SNIS. Por fim, é mencionada 

a participação da população nos pareceres do 

diagnóstico

5
Situação dos seviços e sistemas de drenagem

e manejo das águas pluviais urbanas
10

O diagnóstico do serviço de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas é bastante 

completo trazendo dados, índices de 

cobertura, imagens, esquemas e comparações 

com os dados do SNIS. Por fim, é mencionada 

a participação da população nos pareceres do 

diagnóstico

6

Utilização de indicadores sanitários, 

epidemiológicos,

ambientais, hidrológicos e socioeconômicos

6

Utiliza os três grupos de indicadores, sendo 

eles: epidemiológicos, ambientais e 

socioeconômicos

Tabela de Avaliação 

Município: Medianeira UF: PR
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7
Objetivos do plano para o abastecimento

de água
10

São propostos os objetivos geral e específicos 

bem detalhados para o serviço de 

abastecimento de água, fazendo relação com 

os diagnósticos apresentados

8
Objetivos do plano para o esgotamento 

sanitário
10

São propostos os objetivos geral e específicos 

bem detalhados para o serviço de 

esgotamento sanitário, fazendo relação com 

os diagnósticos apresentados

9
Objetivos do plano para a limpeza urbana

e manejo de resíduos sólidos
10

São propostos os objetivos geral e específicos 

bem detalhados para o serviço de limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos, fazendo 

relação com os diagnósticos apresentados

10

Objetivos do plano para a drenagem e 

manejo

das águas pluviais urbanas

10

São propostos os objetivos geral e específicos 

bem detalhados para o serviço de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas, fazendo 

relação com os diagnósticos apresentados

11
Metas de curto, médio e longo prazos para

o abastecimento de água
10

São definidas metas para o serviço de 

abastecimento de água, prevendo ações de 

curto, médio e longo prazo, além de admitir 

soluções graduais e progressivas de forma a 

atingir a universalização do serviço

12
Metas de curto, médio e longo prazos para

o esgotamento sanitário
10

São definidas metas para o serviço de 

esgotamento sanitário, prevendo ações de 

curto, médio e longo prazo, além de admitir 

soluções graduais e progressivas de forma a 

atingir a universalização do serviço

13

Metas de curto, médio e longo prazos para

a limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos

10

São definidas metas para o serviço de limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos, 

prevendo ações de curto, médio e longo prazo, 

além de admitir soluções graduais e 

progressivas de forma a atingir a 

universalização do serviço

14

Metas de curto, médio e longo prazos para

a drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas

10

São definidas metas para o serviço de 

drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas, prevendo ações de curto, médio e 

longo prazo, além de admitir soluções graduais 

e progressivas de forma a atingir a 

universalização do serviço

15

Compatibilidade do plano de saneamento 

com

os planos de bacias hidrográficas nas quais o

município está inserido

0

Não cita que o PMSB deve ser compatível

com o plano da bacia hidrográfica em que o 

municipio

está inserido. E não apresenta detalhamento

sobre ações e estratégias de compatibilidade

16
Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de abastecimento de água
6

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para a melhoria do 

sistema de abastecimento de água, entretanto, 

não traz croquis nem desenhos esquemáticos

17

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de esgotamento sanitário, 

incluindo

o tratamento dos esgotos

10

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para a melhoria do 

sistema de esgotamento sanitário de forma 

bem detalhada

18

Soluções técnicas de engenharia para a 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 

incluindo tratamento e disposição final dos 

resíduos

8

Apresenta com um bom detalhamento a 

solução técnica, as obras e projetos 

necessários para o sistema de limpeza urbana 

e manejo de resíduos sólidos, traz croquis e 

desenhos esquemáticos

19

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de drenagem e manejo das águas

pluviais urbanas

8

Apresenta com um bom detalhamento a 

solução técnica, as obras e projetos 

necessários para o sistema de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas, traz 

croquis e desenhos esquemáticos

20

Atendimento da população rural dispersa,

inclusive mediante a utilização de soluções

compatíveis com suas características sociais e 

culturais

8

Apresenta o crescimento populacional rural

ao longo dos anos, bem como, as localidades 

que possuem população rural dispersa. Além 

disso, apresenta propostas para a solução dos 

problemas para os quatro serviços, com 

exceção da drenagem

21

Identificação da população de baixa renda

e apontamento de soluções para o

acesso aos serviços

2

Não apresenta identificação, nem quantitativo

da população de baixa renda, entretanto são 

apontadas soluções como objetivo 

institucional
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22

Promoção do desenvolvimento institucional

do prestador de serviços e demais órgãos 

responsáveis

pela gestão do saneamento básico

10

O Plano apresenta medidas estratégicas

para promover o desenvolvimento 

institucional do serviço prestado, visando a 

sua melhora com um bom detalhamento

23

Visão integrada e articulação dos 

componentes

do saneamento básico nos aspectos técnico,

institucional, legal e econômico

8

Apresenta as instituições que

possuem responsabilidades no 

acompanhamento do Plano,

nos aspectos técnico,institucional e legal. 

24
Interface, cooperação e integração com os 

programas de outras áreas
0

Não há levantamento, cooperação ou 

integração

com programas de outras áreas

25
Educação ambiental e mobilização social em 

saneamento
8

Cita que devem haver práticas de educação

socioambiental como formas de diretriz e 

estratégia. Propõe medidas para serem 

executadas a um nível de detalhamento médio

26
Articulação com o Plano de Segurança

da Água
0

Não é mencionado o Plano de Segurança da 

Água, nem sua articulação com o Plano 

Municipal de Saneamento Básico

27
Avaliação e definição de parâmetros para

tarifa, taxa, tarifa social e subsíduos
10

São definidos e apresentados os parâmetros 

de tarifas e taxas, além de apresentar os 

mecanismos de avaliação

28

Diretrizes para os planos de racionamento

e atendimento a aumentos de demanda 

temporária

0

Não apresenta diretrizes para o racionamento

e atendimento a aumentos de demanda

temporária

29
Regras de atendimento e funcionamento

operacional para situações críticas
2

Apresenta apenas pareceres sobre as 

situações críticas, não abordando regras de 

atendimento nem funcionamento operacional

30
Definição de programas, projetos e 

ações
10

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico

31
Associação dos programas, projetos e ações

com os objetivos e metas
10

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico

32
Compatibilidade com o PPA e outros

planos/programas governamentais
0

Não é citado a compatibilidade do PPA com o 

outros planos e programas

33 Possíveis fontes de financiamento 8
São citadas as fontes de financiamento,

com um certo nível de detalhamento

34 Ações para emergências e contigências 10

Apresenta medidas emergenciais e ações para

o Plano de Emergência e Contigência com 

detalhamento para os quatro serviços do 

saneamento

35
Cálculo da necessidade de 

investimentos
10

Os investimentos necessários citados possuem

relação com as estratégias, objetivos e metas, 

além de apresentar seus respectivos custos
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36

Mecanismos e procedimentos para a garantia

da efetiva participação da sociedade em 

todas as etapas

10

Há o apontamento da participação social no 

processo de coleta de dados em todas as 

etapas da construção do PMSB

37

Procedimentos e mecanismos para a

ampla divulgação do plano e de seu

monitoramento, inclusive internet

10

É apresentado um quadro específico contendo 

o material que será utilizado na divulgação do 

PMSB

38
Utilização de órgão colegiado no 

controle social
0

Não existe descrição sobre a submissão do 

Plano aos órgãos de controle local

39
Mecanismos e procedimentos para a

avaliação sistemática
6

Foram apresentados os mecanismos e

procedimentos para a avaliação sistemática, 

entretanto, não há detalhamento

40 Indicadores para avaliar a eficiência 10
São apresentados indicadores de eficiência 

com um ótimo detalhamento

41 Indicadores para avaliar a eficácia 10
São apresentados indicadores de eficácia com 

um ótimo detalhamento

42
Revisões previstas a cada 4 anos,

anteriormente à elaboração do PPA
10

São previstas a revisão a cada 4 anos, além de 

citar a legislação pertinente ao assunto

320 SITUAÇÃO:
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APÊNDICE G - Roteiro aplicado ao PMSB do município de Palotina 
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Dimensões Item Indicador Pontuação Observação

C
o

o
rd

e
n

aç
ão

 d
o

 P
ro

ce
ss

o

1 Plano elaborado e editado pelo titular 8

Plano elaborado e editado pela

Comissão Executiva que é dividida em três 

grupos,

entretanto, não apresenta claramente a 

contribuição de secretarias,

coordenações ou outros órgãos

2

Situação dos serviços e sistemas de 

abastecimento

de água

4

Há a caracterização do serviço de 

abastecimento de água,

entretanto, não possui mapas representando a 

caracterização física.

Além disso, não há a comparação de dados 

com índices do IBGE. Por fim, o

diagnóstico não foi feito em conjunto com a 

população

3

Situação dos serviços e sistemas de 

esgotamento

sanitário

0
Não há diagnóstico em relação ao serviço de

esgotamento sanitário

4
Situação dos serviços e sistemas de limpeza

urbana e manejo de resíduos sólidos
0

Não há diagnóstico em relação ao serviço de

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos

5
Situação dos seviços e sistemas de drenagem

e manejo das águas pluviais urbanas
0

Não há diagnóstico em relação ao serviço de

drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas

6

Utilização de indicadores sanitários, 

epidemiológicos,

ambientais, hidrológicos e socioeconômicos

0

Não apresenta nenhum indicador citado no 

conteúdo

do item (indicador) 6

Tabela de Avaliação 

Município: Palotina UF: PR
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7
Objetivos do plano para o abastecimento

de água
2

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

8
Objetivos do plano para o esgotamento 

sanitário
2

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

9
Objetivos do plano para a limpeza urbana

e manejo de resíduos sólidos
0

O Plano não apresenta os objetivos para

o serviço de limpeza urbana e manejo

de resíduos sólidos

10

Objetivos do plano para a drenagem e 

manejo

das águas pluviais urbanas

2

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

11
Metas de curto, médio e longo prazos para

o abastecimento de água
6

Define as metas e os prazos a serem 

cumpridos.

Contudo, não há detalhamento para que se 

alcancem

as metas. Além disso, não apresenta as metas 

de médio

prazo

12
Metas de curto, médio e longo prazos para

o esgotamento sanitário
6

Define as metas e os prazos a serem 

cumpridos.

Contudo, não há detalhamento para que se 

alcancem as metas. 

13

Metas de curto, médio e longo prazos para

a limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos

0

O Plano não apresenta as metas para

o serviço de limpeza urbana e manejo

de resíduos sólidos

14

Metas de curto, médio e longo prazos para

a drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas

2
Apresenta somente uma meta a curto prazo

sem o detalhamento de alcance 

15

Compatibilidade do plano de saneamento 

com

os planos de bacias hidrográficas nas quais o

município está inserido

0

Não cita que o PMSB deve ser compatível

com o plano da bacia hidrográfica em que o 

municipio

está inserido. E não apresenta detalhamento

sobre ações e estratégias de compatibilidade

16
Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de abastecimento de água
4

É apontada a necessidade da ampliação do 

sistema, entretanto, não há detalhamento de

informação nem apresentação de croquis

17

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de esgotamento sanitário, 

incluindo

o tratamento dos esgotos

0

Pelo fato de não existir o diagnóstico,

não são apresentadas as propostas técnicas de 

engenharia

18

Soluções técnicas de engenharia para a 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 

incluindo tratamento e disposição final dos 

resíduos

0

Pelo fato de não existir o diagnóstico,

não são apresentadas as propostas técnicas de 

engenharia

19

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de drenagem e manejo das águas

pluviais urbanas

0

Pelo fato de não existir o diagnóstico,

não são apresentadas as propostas técnicas de 

engenharia

20

Atendimento da população rural dispersa,

inclusive mediante a utilização de soluções

compatíveis com suas características sociais e 

culturais

0

Apresenta o crescimento populacional rural

ao longo dos anos, contudo, não traz de forma

quantitativa a situação do atendimento  em 

relação aos serviços

de saneamento

21

Identificação da população de baixa renda

e apontamento de soluções para o

acesso aos serviços

0

Não apresenta identificação, nem quantitativo

da população de baixa renda, tampouco 

apontamento e soluções para o acesso
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22

Promoção do desenvolvimento institucional

do prestador de serviços e demais órgãos 

responsáveis

pela gestão do saneamento básico

0

O Plano não apresenta medidas estratégicas

para promover o desenvolvimento do serviço 

prestado, visando a sua melhora

23

Visão integrada e articulação dos 

componentes

do saneamento básico nos aspectos técnico,

institucional, legal e econômico

2

Apresenta de forma isolada as instituições que

possuem responsabilidades no 

acompanhamento do Plano,

somente nos aspectos técnico e institucional. 

Além disso, não há integração dos 

componentes em nenhum aspecto

24
Interface, cooperação e integração com os 

programas de outras áreas
0

Não há levantamento, cooperação ou 

integração

com programas de outras áreas

25
Educação ambiental e mobilização social em 

saneamento
6

Apenas cita que devem haver práticas de 

educação

socioambiental como diretriz e estratégia

26
Articulação com o Plano de Segurança

da Água
4

Apresenta uma lista de ações emergenciais e 

estruturantes

para o município em relaçao ao abastecimento 

de água potável

e o esgotamento sanitário, porém, não contém 

articulações nem

instruções para a criação de um Plano de 

Segurança Hídrica

27
Avaliação e definição de parâmetros para

tarifa, taxa, tarifa social e subsíduos
0

Não são apresentadas diretrizes de 

mecanismos tarifários

nem mecanismos de avaliação de taxação para 

os serviços

de água e esgoto

28

Diretrizes para os planos de racionamento

e atendimento a aumentos de demanda 

temporária

0

Não apresenta diretrizes para o racionamento

e atendimento a aumentos de demanda

temporária

29
Regras de atendimento e funcionamento

operacional para situações críticas
0

Não apresenta nenhuma regra de atendimento

e funcionamento operacional para situações 

críticas

30
Definição de programas, projetos e 

ações
4

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

de água e esgoto, entretanto, não há

detalhamento. Em relação aos serviços de

resíduos e drenagem, não houveram 

propostas

de programas, projetos e ações

31
Associação dos programas, projetos e ações

com os objetivos e metas
4

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

de água e esgoto, entretanto, não há

detalhamento. Em relação aos serviços de

resíduos e drenagem, não houveram 

propostas

de programas, projetos e ações

32
Compatibilidade com o PPA e outros

planos/programas governamentais
0

Não é mencionado o prazo em que o Plano 

deverá

ser revisto, bem como, a ausência da relação 

com

o Plano Plurianual

33 Possíveis fontes de financiamento 0
Não foram citadas as fontes de financiamento,

bem como, seus respectivos detalhamento

34 Ações para emergências e contigências 4

Apresenta medidas emergenciais e ações para

o plano de emergência e contigência, porém, 

não há um detalhamento de execução

35
Cálculo da necessidade de 

investimentos
8

Os investimentos necessários citados possuem

relação com as estratégias, objetivos e metas, 

contudo, não possuem detalhamento
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36

Mecanismos e procedimentos para a garantia

da efetiva participação da sociedade em 

todas as etapas

2

Não existe apontamento da participação social

em nenhuma das etapas de construção do 

Plano, com exceção da aprovação final

37

Procedimentos e mecanismos para a

ampla divulgação do plano e de seu

monitoramento, inclusive internet

0
Em nenhum tópico do Plano foi apontado

procedimentos de divulgação

38
Utilização de órgão colegiado no 

controle social
0

Não existe descrição sobre a submissão do 

Plano

aos órgãos de controle local

39
Mecanismos e procedimentos para a

avaliação sistemática
0

Não foram apresentados os mecanismos e

procedimentos para a avaliação sistemática

de forma detalhada

40 Indicadores para avaliar a eficiência 0

Não houve a apresentação de indicadores de

eficiência para nenhum dos quatro serviços do

saneamento básico

41 Indicadores para avaliar a eficácia 0

Não houve a apresentação de indicadores de

eficácia para nenhum dos quatro serviços do

saneamento básico

42
Revisões previstas a cada 4 anos,

anteriormente à elaboração do PPA
0 Não cita a previsão de revisão a cada 4 anos

70 SITUAÇÃO:

1,67 Plano Vermelho
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APÊNDICE H - Roteiro aplicado ao PMSB do município de Santa Helena 
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Dimensões Item Indicador Pontuação Observação

C
o

o
rd

e
n

aç
ão

 d
o

 P
ro

ce
ss

o

1 Plano elaborado e editado pelo titular 10

O Plano foi elaborado pela Prefeitura 

Municipal

apresentando os membros da Coordenação e 

a empresa que prestou os serviços para a 

construção do Plano

2

Situação dos serviços e sistemas de 

abastecimento

de água

10

O diagnóstico do serviço de abastecimento de 

água é bastante completo trazendo dados, 

índices de cobertura, imagens, esquemas e 

comparações com os dados do SNIS. Por fim, é 

mencionada a participação da população nos 

pareceres do diagnóstico

3

Situação dos serviços e sistemas de 

esgotamento

sanitário

10

O diagnóstico do serviço de esgotamento 

sanitário é bastante completo trazendo dados, 

índices de cobertura, imagens, esquemas e 

comparações com os dados do SNIS. Por fim, é 

mencionada a participação da população nos 

pareceres do diagnóstico

4
Situação dos serviços e sistemas de limpeza

urbana e manejo de resíduos sólidos
10

O diagnóstico do serviço de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos é bastante 

completo trazendo dados, índices de 

cobertura, imagens, esquemas e comparações 

com os dados do SNIS. Por fim, é mencionada 

a participação da população nos pareceres do 

diagnóstico

5
Situação dos seviços e sistemas de drenagem

e manejo das águas pluviais urbanas
10

O diagnóstico do serviço de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas é bastante 

completo trazendo dados, índices de 

cobertura, imagens, esquemas e comparações 

com os dados do SNIS. Por fim, é mencionada 

a participação da população nos pareceres do 

diagnóstico

6

Utilização de indicadores sanitários, 

epidemiológicos,

ambientais, hidrológicos e socioeconômicos

8

Utiliza os quatro grupos de indicadores, sendo 

eles: sanitários, epidemiológicos, ambientais e 

socioeconômicos

Tabela de Avaliação 

Município: Santa Helena UF: PR
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7
Objetivos do plano para o abastecimento

de água
10

São propostos os objetivos geral e específicos 

bem detalhados para o serviço de 

abastecimento de água, fazendo relação com 

os diagnósticos apresentados

8
Objetivos do plano para o esgotamento 

sanitário
10

São propostos os objetivos geral e específicos 

bem detalhados para o serviço de 

esgotamento sanitário, fazendo relação com 

os diagnósticos apresentados

9
Objetivos do plano para a limpeza urbana

e manejo de resíduos sólidos
10

São propostos os objetivos geral e específicos 

bem detalhados para o serviço de limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos, fazendo 

relação com os diagnósticos apresentados

10

Objetivos do plano para a drenagem e 

manejo

das águas pluviais urbanas

10

São propostos os objetivos geral e específicos 

bem detalhados para o serviço de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas, fazendo 

relação com os diagnósticos apresentados

11
Metas de curto, médio e longo prazos para

o abastecimento de água
10

São definidas metas para o serviço de 

abastecimento de água, prevendo ações de 

curto, médio e longo prazo, além de admitir 

soluções graduais e progressivas de forma a 

atingir a universalização do serviço

12
Metas de curto, médio e longo prazos para

o esgotamento sanitário
10

São definidas metas para o serviço de 

esgotamento sanitário, prevendo ações de 

curto, médio e longo prazo, além de admitir 

soluções graduais e progressivas de forma a 

atingir a universalização do serviço

13

Metas de curto, médio e longo prazos para

a limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos

10

São definidas metas para o serviço de limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos, 

prevendo ações de curto, médio e longo prazo, 

além de admitir soluções graduais e 

progressivas de forma a atingir a 

universalização do serviço

14

Metas de curto, médio e longo prazos para

a drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas

10

São definidas metas para o serviço de 

drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas, prevendo ações de curto, médio e 

longo prazo, além de admitir soluções graduais 

e progressivas de forma a atingir a 

universalização do serviço

15

Compatibilidade do plano de saneamento 

com

os planos de bacias hidrográficas nas quais o

município está inserido

10

É citada a compatibilidade do PMSB com o 

Plano de Bacias Hidrográficas em que o 

município está inserido. Além disso, há um 

bom detalhamento trazendo dados, índices e 

mapas

16
Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de abastecimento de água
8

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para a melhoria do 

sistema de abastecimento de água, e traz  

desenhos esquemáticos

17

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de esgotamento sanitário, 

incluindo

o tratamento dos esgotos

10

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para a melhoria do 

sistema de esgotamento sanitário de forma 

bem detalhada

18

Soluções técnicas de engenharia para a 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 

incluindo tratamento e disposição final dos 

resíduos

8

Apresenta com um bom detalhamento a 

solução técnica, as obras e projetos 

necessários para o sistema de limpeza urbana 

e manejo de resíduos sólidos, trazendo croquis 

e desenhos esquemáticos

19

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de drenagem e manejo das águas

pluviais urbanas

8

Apresenta com um bom detalhamento a 

solução técnica, as obras e projetos 

necessários para o sistema de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas, trazendo 

croquis e desenhos esquemáticos

20

Atendimento da população rural dispersa,

inclusive mediante a utilização de soluções

compatíveis com suas características sociais e 

culturais

10

Apresenta o crescimento populacional rural

ao longo dos anos, bem como, as localidades 

que possuem população rural dispersa. Além 

disso, apresenta diagnósticos e propostas para 

a solução dos problemas dos quatro serviços 

de saneamento básico

21

Identificação da população de baixa renda

e apontamento de soluções para o

acesso aos serviços

4

Não apresenta identificação, nem quantitativo

da população de baixa renda, entretanto são 

apontadas propostas e soluções como objetivo 

institucional
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22

Promoção do desenvolvimento institucional

do prestador de serviços e demais órgãos 

responsáveis

pela gestão do saneamento básico

10

O Plano apresenta medidas estratégicas

para promover o desenvolvimento 

institucional do serviço prestado, visando a 

sua melhora com um bom detalhamento

23

Visão integrada e articulação dos 

componentes

do saneamento básico nos aspectos técnico,

institucional, legal e econômico

8

Apresenta as instituições que

possuem responsabilidades no 

acompanhamento do Plano,

nos aspectos técnico,institucional e legal. 

24
Interface, cooperação e integração com os 

programas de outras áreas
0

Não há levantamento, cooperação ou 

integração

com programas de outras áreas

25
Educação ambiental e mobilização social em 

saneamento
10

Cita que devem haver práticas de educação

socioambiental como formas de diretriz e 

estratégia. Propõe medidas para serem 

executadas a um ótimo nível de detalhamento 

26
Articulação com o Plano de Segurança

da Água
10

 É mencionado o Plano de Segurança da Água, 

e contém detalhamento sobre a 

compatibilidade  com o Plano Municipal de 

Saneamento Básico

27
Avaliação e definição de parâmetros para

tarifa, taxa, tarifa social e subsíduos
10

São definidos e apresentados os parâmetros 

de tarifas e taxas, além de apresentar os 

mecanismos de avaliação

28

Diretrizes para os planos de racionamento

e atendimento a aumentos de demanda 

temporária

0

Não apresenta diretrizes para o racionamento

e atendimento à aumentos de demanda

temporária

29
Regras de atendimento e funcionamento

operacional para situações críticas
6

Apresenta um bom diagnótico, entretanto, não 

aborda regras de atendimento nem 

funcionamento operacional

30
Definição de programas, projetos e 

ações
10

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico

31
Associação dos programas, projetos e ações

com os objetivos e metas
10

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico

32
Compatibilidade com o PPA e outros

planos/programas governamentais
2

É citado o PPA como referência nos Programas 

do Governo Federal em ações diretas de 

saneamento básico

33 Possíveis fontes de financiamento 8
São citadas as fontes de financiamento,

com um certo nível de detalhamento

34 Ações para emergências e contigências 10

Apresenta medidas emergenciais e ações para

o Plano de Emergência e Contigência com 

detalhamento para os quatro serviços do 

saneamento

35
Cálculo da necessidade de 

investimentos
10

Os investimentos necessários citados possuem

relação com as estratégias, objetivos e metas, 

além de apresentar seus respectivos custos
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36

Mecanismos e procedimentos para a garantia

da efetiva participação da sociedade em 

todas as etapas

10

Há o apontamento da participação social no 

processo de coleta de dados em todas as 

etapas da construção do PMSB

37

Procedimentos e mecanismos para a

ampla divulgação do plano e de seu

monitoramento, inclusive internet

10
São apresentados vários tópicos específicos de 

como  será realizada a divulgação do PMSB

38
Utilização de órgão colegiado no 

controle social
0

Não existe descrição sobre a submissão do 

Plano aos órgãos de controle local

39
Mecanismos e procedimentos para a

avaliação sistemática
4

Foram apresentados os mecanismos e

procedimentos para a avaliação sistemática de 

maneira genérica com poucos detalhes

40 Indicadores para avaliar a eficiência 10
São apresentados indicadores de eficiência 

com certo detalhamento

41 Indicadores para avaliar a eficácia 10
São apresentados indicadores de eficácia com 

certo detalhamento

42
Revisões previstas a cada 4 anos,

anteriormente à elaboração do PPA
10

São previstas a revisão a cada 4 anos, além de 

citar a legislação pertinente ao assunto

354 SITUAÇÃO:
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APÊNDICE I - Roteiro aplicado ao PMSB do município de Santa Terezinha de 
Itaipu 
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Dimensões Item Indicador Pontuação Observação

C
o

o
rd

e
n

aç
ão

 d
o

 P
ro

ce
ss

o

1 Plano elaborado e editado pelo titular 10

O Plano foi elaborado pela Prefeitura 

Municipal

com auxílio da Secretaria de Planejamento.

Além disso, houve a participação de mais duas 

secretarias, bem como, de ajuda externa da

Companhia de Saneamento do município

2

Situação dos serviços e sistemas de 

abastecimento

de água

4

O diagnóstico do serviço de abastecimento de 

água, aborda o município e seus distritos,

entretanto, não possui mapas representando a 

caracterização física.

Além disso, não há a comparação de dados 

com índices do IBGE. Por fim, o

diagnóstico não foi feito em conjunto com a 

população

3

Situação dos serviços e sistemas de 

esgotamento

sanitário

4

O diagnóstico do serviço de esgotamento 

sanitário, aborda o município e seus distritos,

entretanto, não possui mapas representando a 

caracterização física.

Além disso, não há a comparação de dados 

com índices do IBGE. Por fim, o

diagnóstico não foi feito em conjunto com a 

população

4
Situação dos serviços e sistemas de limpeza

urbana e manejo de resíduos sólidos
6

O diagnóstico do serviço de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos é completo, 

trazendo o processo de gerenciamento de 

cada tipo de resíduo gerado no município. 

Contudo, o diagnóstico não foi feito em 

conjunto com a população

5
Situação dos seviços e sistemas de drenagem

e manejo das águas pluviais urbanas
6

O diagnóstico do serviço de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas é completo, 

trazendo um panorama detalhado do sistema 

de drenagem do município. Contudo, o 

diagnóstico não foi feito em conjunto com a 

população

6

Utilização de indicadores sanitários, 

epidemiológicos,

ambientais, hidrológicos e socioeconômicos

0

Não apresenta nenhum indicador citado no 

conteúdo

do item (indicador) 6

Tabela de Avaliação 

Município: Santa Terezinha de Itaipu UF: PR
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7
Objetivos do plano para o abastecimento

de água
2

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

8
Objetivos do plano para o esgotamento 

sanitário
4

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Apresenta

a questão da participação social nas decisões, 

entretanto, não define como se dará a 

participação social

9
Objetivos do plano para a limpeza urbana

e manejo de resíduos sólidos
2

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

10

Objetivos do plano para a drenagem e 

manejo

das águas pluviais urbanas

2

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

11
Metas de curto, médio e longo prazos para

o abastecimento de água
4

Define uma meta geral a longo prazo e 

apresenta metas específicas sem 

detalhamento e prazos

12
Metas de curto, médio e longo prazos para

o esgotamento sanitário
4

Define uma meta geral em cumprimento a Lei 

nº 11.445/2007. Apresenta metas a curto 

prazo e metas a longo prazo, ambas sem 

detalhamento

13

Metas de curto, médio e longo prazos para

a limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos

4
Define apenas metas a curto prazo com pouco 

detalhamento

14

Metas de curto, médio e longo prazos para

a drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas

4
Apresenta três metas específicas a médio 

prazo, com pouco detalhamento

15

Compatibilidade do plano de saneamento 

com

os planos de bacias hidrográficas nas quais o

município está inserido

0

Não cita que o PMSB deve ser compatível

com o Plano da Bacia Hidrográfica em que o 

municipio

está inserido. E não apresenta detalhamento

sobre ações e estratégias de compatibilidade

16
Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de abastecimento de água
6

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para a melhoria do 

sistema de abastecimento de água, entretanto, 

não traz croquis nem desenhos esquemáticos

17

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de esgotamento sanitário, 

incluindo

o tratamento dos esgotos

6

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para a melhoria do 

sistema de esgotamento sanitário, entretanto, 

não traz croquis nem desenhos esquemáticos

18

Soluções técnicas de engenharia para a 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 

incluindo tratamento e disposição final dos 

resíduos

0

Não é apresentado soluções técnicas de gestão 

para o sistema de limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos

19

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de drenagem e manejo das águas

pluviais urbanas

4

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos necessários para o sistema de 

drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas, entretanto, não traz croquis nem 

desenhos esquemáticos e falta detalhamento

20

Atendimento da população rural dispersa,

inclusive mediante a utilização de soluções

compatíveis com suas características sociais e 

culturais

6

Apresenta o crescimento populacional rural

ao longo dos anos, bem como, as localidades 

que possuem população rural dispersa, 

entretanto, apresenta o atendimento somente 

para o abastecimento de água

21

Identificação da população de baixa renda

e apontamento de soluções para o

acesso aos serviços

0

Não apresenta identificação, nem quantitativo

da população de baixa renda, tampouco 

apontamento e soluções para o acesso
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22

Promoção do desenvolvimento institucional

do prestador de serviços e demais órgãos 

responsáveis

pela gestão do saneamento básico

0

O Plano não apresenta medidas estratégicas

para promover o desenvolvimento do serviço 

prestado, visando a sua melhora

23

Visão integrada e articulação dos 

componentes

do saneamento básico nos aspectos técnico,

institucional, legal e econômico

4

Apresenta de forma isolada as instituições que

possuem responsabilidades no 

acompanhamento do Plano,

somente nos aspectos técnico e institucional. 

Além disso, não há integração dos 

componentes do saneamento com nenhum 

aspecto

24
Interface, cooperação e integração com os 

programas de outras áreas
0

Não há levantamento, cooperação ou 

integração

com programas de outras áreas

25
Educação ambiental e mobilização social em 

saneamento
6

Cita que devem haver práticas de educação

socioambiental como formas de diretriz e 

estratégia. Propõe medidas para serem 

executadas a um nível de pouco detalhamento

26
Articulação com o Plano de Segurança

da Água
0

Não é mencionado o Plano de Segurança da 

Água, nem sua articulação com o Plano 

Municipal de Saneamento Básico

27
Avaliação e definição de parâmetros para

tarifa, taxa, tarifa social e subsíduos
4

São apresentadas diretrizes de mecanismos 

tarifários somente para o serviço de resíduos, 

além de haver mecanismos de avaliação dos 

parâmetros

28

Diretrizes para os planos de racionamento

e atendimento a aumentos de demanda 

temporária

0

Não apresenta diretrizes para o racionamento

e atendimento a aumentos de demanda

temporária

29
Regras de atendimento e funcionamento

operacional para situações críticas
0

Não apresenta nenhuma regra de atendimento

e funcionamento operacional para situações 

críticas

30
Definição de programas, projetos e 

ações
6

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico, contudo, não há 

nenhum detalhamento

31
Associação dos programas, projetos e ações

com os objetivos e metas
6

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico, associando com os 

objetivos e metas

32
Compatibilidade com o PPA e outros

planos/programas governamentais
2

O Plano Plurianual juntamente com o prazo de 

4 anos é mencionado apenas como referência 

de nota de rodapé

33 Possíveis fontes de financiamento 8
São citadas as fontes de financiamento,

com um certo nível de detalhamento

34 Ações para emergências e contigências 6

Apresenta medidas emergenciais e ações para

o plano de emergência e contigência com 

detalhamento somente para os serviços de 

água e esgoto

35
Cálculo da necessidade de 

investimentos
10

Os investimentos necessários citados possuem

relação com as estratégias, objetivos e metas, 

além de apresentar seus respectivos custos
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36

Mecanismos e procedimentos para a garantia

da efetiva participação da sociedade em 

todas as etapas

2

Não existe apontamento da participação social

em nenhuma das etapas de construção do 

Plano, com exceção da aprovação final

37

Procedimentos e mecanismos para a

ampla divulgação do plano e de seu

monitoramento, inclusive internet

0
Em nenhum tópico do Plano foi apontado

procedimentos de divulgação

38
Utilização de órgão colegiado no 

controle social
0

Não existe descrição sobre a submissão do 

Plano aos órgãos de controle local

39
Mecanismos e procedimentos para a

avaliação sistemática
0

Não foram apresentados os mecanismos e

procedimentos para a avaliação sistemática

de forma detalhada

40 Indicadores para avaliar a eficiência 0

Não houve a apresentação de indicadores de

eficiência para nenhum dos quatro serviços do

saneamento básico

41 Indicadores para avaliar a eficácia 0

Não houve a apresentação de indicadores de

eficácia para nenhum dos quatro serviços do

saneamento básico

42
Revisões previstas a cada 4 anos,

anteriormente à elaboração do PPA
2

Cita a revisão a cada 4 anos em nota de 

rodapé,

fazendo referência a Lei nº 11.455, contudo, 

não

é apresentado de forma clara nos objetivos do

Plano

134 SITUAÇÃO:

3,19 Plano VermelhoMÉDIA ARITMÉTICA SIMPLES:
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APÊNDICE J - Roteiro aplicado ao PMSB do município de São Miguel do Iguaçu 
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Dimensões Item Indicador Pontuação Observação
C

o
o

rd
e

n
aç

ão
 d

o
 P

ro
ce

ss
o

1 Plano elaborado e editado pelo titular 10

O Plano foi elaborado pela Prefeitura 

Municipal

com auxílio da Secretaria de Planejamento.

Além disso, houve a participação de mais três 

secretarias, bem como, de um grupo

de trabalho externo juntamente com a

Companhia de Saneamento do município

2

Situação dos serviços e sistemas de 

abastecimento

de água

4

O diagnóstico do serviço de abastecimento de 

água, aborda o município e seus distritos,

entretanto, não possui mapas representando a 

caracterização física.

Além disso, não há a comparação de dados 

com índices do IBGE. Por fim, o

diagnóstico não foi feito em conjunto com a 

população

3

Situação dos serviços e sistemas de 

esgotamento

sanitário

4

O diagnóstico do serviço de esgotamento 

sanitário, aborda o município e seus distritos,

entretanto, não possui mapas representando a 

caracterização física.

Além disso, não há a comparação de dados 

com índices do IBGE. Por fim, o

diagnóstico não foi feito em conjunto com a 

população

4
Situação dos serviços e sistemas de limpeza

urbana e manejo de resíduos sólidos
6

O diagnóstico do serviço de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos é completo, 

trazendo o processo de gerenciamento de 

cada tipo de resíduo gerado no município. 

Contudo, o diagnóstico não foi feito em 

conjunto com a população

5
Situação dos seviços e sistemas de drenagem

e manejo das águas pluviais urbanas
6

O diagnóstico do serviço de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas é completo, 

trazendo um panorama detalhado do sistema 

de drenagem do município. Contudo, o 

diagnóstico não foi feito em conjunto com a 

população

6

Utilização de indicadores sanitários, 

epidemiológicos,

ambientais, hidrológicos e socioeconômicos

0

Não apresenta nenhum indicador citado no 

conteúdo

do item (indicador) 6

Tabela de Avaliação 

Município: São Miguel do Iguaçu UF: PR

D
ia

gn
ó

st
ic

o
 U

rb
an

o
 e

 R
u

ra
l



116 

 

 

 

7
Objetivos do plano para o abastecimento

de água
2

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

8
Objetivos do plano para o esgotamento 

sanitário
4

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Apresenta

a questão da participação social nas decisões, 

entretanto, não define como se dará a 

participação social

9
Objetivos do plano para a limpeza urbana

e manejo de resíduos sólidos
6

Apresenta o objetivo geral e aborda a relação 

com os problemas apresentados nos

diagnósticos. Entretanto, não define como se 

dará a participação social

10

Objetivos do plano para a drenagem e 

manejo

das águas pluviais urbanas

2

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

11
Metas de curto, médio e longo prazos para

o abastecimento de água
4

Define uma meta geral a longo prazo e 

apresenta metas específicas sem 

detalhamento e prazos

12
Metas de curto, médio e longo prazos para

o esgotamento sanitário
4

Define uma meta geral em cumprimento a Lei 

nº 11.445/2007. Apresenta uma meta a curto 

prazo e outra a longo prazo, ambas sem 

detalhamento

13

Metas de curto, médio e longo prazos para

a limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos

4
Define apenas metas a curto prazo com um 

certo detalhamento

14

Metas de curto, médio e longo prazos para

a drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas

6
Define metas a curto e médio prazo com 

detalhamento

15

Compatibilidade do plano de saneamento 

com

os planos de bacias hidrográficas nas quais o

município está inserido

0

Não cita que o PMSB deve ser compatível

com o Plano da Bacia Hidrográfica em que o 

municipio

está inserido. E não apresenta detalhamento

sobre ações e estratégias de compatibilidade

16
Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de abastecimento de água
6

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos propostos para o sistema de 

abastecimento de água com riqueza de 

detalhamento, entretanto, não traz croquis 

nem desenhos esquemáticos

17

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de esgotamento sanitário, 

incluindo

o tratamento dos esgotos

6

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos propostos para o sistema de 

esgotamento sanitário com riqueza de 

detalhamento, entretanto, não traz croquis 

nem desenhos esquemáticos

18

Soluções técnicas de engenharia para a 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 

incluindo tratamento e disposição final dos 

resíduos

6

Apresenta soluções técnicas de gestão para o 

sistema de limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos, entretanto, não traz croquis 

nem desenhos esquemáticos

19

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de drenagem e manejo das águas

pluviais urbanas

6

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos propostos para o sistema de 

drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas com riqueza de detalhamento, 

entretanto, não traz croquis nem desenhos 

esquemáticos

20

Atendimento da população rural dispersa,

inclusive mediante a utilização de soluções

compatíveis com suas características sociais e 

culturais

2

Apresenta o crescimento populacional rural

ao longo dos anos, contudo, não traz de forma

quantitativa a situação do atendimento  em 

relação aos serviços

de saneamento

21

Identificação da população de baixa renda

e apontamento de soluções para o

acesso aos serviços

0

Não apresenta identificação, nem quantitativo

da população de baixa renda, tampouco 

apontamento e soluções para o acesso
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22

Promoção do desenvolvimento institucional

do prestador de serviços e demais órgãos 

responsáveis

pela gestão do saneamento básico

0

O Plano não apresenta medidas estratégicas

para promover o desenvolvimento do serviço 

prestado, visando a sua melhora

23

Visão integrada e articulação dos 

componentes

do saneamento básico nos aspectos técnico,

institucional, legal e econômico

4

Apresenta de forma isolada as instituições que

possuem responsabilidades no 

acompanhamento do Plano,

somente nos aspectos técnico e institucional. 

Além disso, não há integração dos 

componentes em nenhum aspecto

24
Interface, cooperação e integração com os 

programas de outras áreas
2

Cita de forma superficial a interface com 

programas de meio ambiente e educação 

socioambiental

25
Educação ambiental e mobilização social em 

saneamento
8

Cita que devem haver práticas de educação

socioambiental como formas de diretriz e 

estratégia. Propõe medidas para serem 

executadas a um nível de detalhamento médio

26
Articulação com o Plano de Segurança

da Água
0

Não é mencionado o Plano de Segurança da 

Água, nem sua articulação com o Plano 

Municipal de Saneamento Básico

27
Avaliação e definição de parâmetros para

tarifa, taxa, tarifa social e subsíduos
0

Não são apresentadas diretrizes de 

mecanismos tarifários

nem mecanismos de avaliação de taxação para 

nenhum dos serviços

28

Diretrizes para os planos de racionamento

e atendimento a aumentos de demanda 

temporária

0

Não apresenta diretrizes para o racionamento

e atendimento a aumentos de demanda

temporária

29
Regras de atendimento e funcionamento

operacional para situações críticas
0

Não apresenta nenhuma regra de atendimento

e funcionamento operacional para situações 

críticas

30
Definição de programas, projetos e 

ações
8

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico, com exceção do 

serviço de limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos

31
Associação dos programas, projetos e ações

com os objetivos e metas
8

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico, com exceção do 

serviço de limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos

32
Compatibilidade com o PPA e outros

planos/programas governamentais
2

O Plano Plurianual juntamente com o prazo de 

4 anos é mencionado apenas como referência 

de nota de rodapé

33 Possíveis fontes de financiamento 6
 Foram citadas algumas fontes de 

financiamento, com pouco detalhamento

34 Ações para emergências e contigências 8

Apresenta medidas emergenciais e ações para

o plano de emergência e contigência com 

detalhamento, entretanto, para os serviços de 

resíduos e drenagem as medidas foram 

apresentadas de maneira superficial

35
Cálculo da necessidade de 

investimentos
10

Os investimentos necessários citados possuem

relação com as estratégias, objetivos e metas, 

além de apresentar seus respectivos custos
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36

Mecanismos e procedimentos para a garantia

da efetiva participação da sociedade em 

todas as etapas

2

Não existe apontamento da participação social

em nenhuma das etapas de construção do 

Plano, com exceção da aprovação final

37

Procedimentos e mecanismos para a

ampla divulgação do plano e de seu

monitoramento, inclusive internet

0
Em nenhum tópico do Plano foi apontado

procedimentos de divulgação

38
Utilização de órgão colegiado no 

controle social
0

Não existe descrição sobre a submissão do 

Plano aos órgãos de controle local

39
Mecanismos e procedimentos para a

avaliação sistemática
0

Não foram apresentados os mecanismos e

procedimentos para a avaliação sistemática

de forma detalhada

40 Indicadores para avaliar a eficiência 0

Não houve a apresentação de indicadores de

eficiência para nenhum dos quatro serviços do

saneamento básico

41 Indicadores para avaliar a eficácia 0

Não houve a apresentação de indicadores de

eficácia para nenhum dos quatro serviços do

saneamento básico

42
Revisões previstas a cada 4 anos,

anteriormente à elaboração do PPA
2

Cita a revisão a cada 4 anos em nota de 

rodapé,

fazendo referência a Lei nº 11.455, contudo, 

não

é apresentado de forma clara nos objetivos do

Plano

148 SITUAÇÃO:

3,52 Plano VermelhoMÉDIA ARITMÉTICA SIMPLES:
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APÊNDICE K - Roteiro aplicado ao PMSB do município de Toledo 
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Dimensões Item Indicador Pontuação Observação

C
o

o
rd

e
n

aç
ão

 d
o

 P
ro

ce
ss

o

1 Plano elaborado e editado pelo titular 10

O Plano foi elaborado pela Prefeitura 

Municipal

com auxílio de cinco Secretarias, bem como, de 

um grupo

de trabalho externo juntamente com a

Companhia de Saneamento do município

2

Situação dos serviços e sistemas de 

abastecimento

de água

4

O diagnóstico do serviço de abastecimento de 

água, aborda o município e seus distritos,

entretanto, não possui mapas representando a 

caracterização física.

Além disso, não há a comparação de dados 

com índices do IBGE. Por fim, o

diagnóstico não foi feito em conjunto com a 

população

3

Situação dos serviços e sistemas de 

esgotamento

sanitário

4

O diagnóstico do serviço de esgotamento 

sanitário, aborda o município e seus distritos,

entretanto, não possui mapas representando a 

caracterização física.

Além disso, não há a comparação de dados 

com índices do IBGE. Por fim, o

diagnóstico não foi feito em conjunto com a 

população

4
Situação dos serviços e sistemas de limpeza

urbana e manejo de resíduos sólidos
10

O diagnóstico do serviço de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos é completo, 

trazendo o processo de gerenciamento de 

cada tipo de resíduo gerado no município. 

5
Situação dos seviços e sistemas de drenagem

e manejo das águas pluviais urbanas
4

O diagnóstico do serviço de drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas, aborda o 

município e seus distritos,

entretanto, não possui mapas representando a 

caracterização física.

Além disso, não há a comparação de dados 

com índices do IBGE. Por fim, o

diagnóstico não foi feito em conjunto com a 

população

6

Utilização de indicadores sanitários, 

epidemiológicos,

ambientais, hidrológicos e socioeconômicos

0

Não apresenta nenhum indicador citado no 

conteúdo

do item (indicador) 6

Tabela de Avaliação 

Município: Toledo UF: PR
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7
Objetivos do plano para o abastecimento

de água
2

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Por fim, não 

define como se dará a participação social

8
Objetivos do plano para o esgotamento 

sanitário
4

Apresenta o objetivo geral, contudo, não 

possui os objetivos específicos e não aborda a 

relação com

os diagnósticos apresentados. Apresenta

a questão da participação social nas decisões, 

entretanto, não define como se dará a 

participação social

9
Objetivos do plano para a limpeza urbana

e manejo de resíduos sólidos
10

São propostos os objetivos geral e específicos 

bem detalhados para o serviço de limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos, fazendo 

relação com os diagnósticos apresentados

10

Objetivos do plano para a drenagem e 

manejo

das águas pluviais urbanas

0

O Plano não apresenta os objetivos para

o serviço de drenagem e manejo das águas 

pluviais urbanas

11
Metas de curto, médio e longo prazos para

o abastecimento de água
4

Define uma meta geral a longo prazo e 

apresenta metas específicas sem 

detalhamento e prazos

12
Metas de curto, médio e longo prazos para

o esgotamento sanitário
4

Define uma meta geral em cumprimento a Lei 

nº 11.445/2007. Apresenta uma meta a curto 

prazo e outra a longo prazo, ambas sem 

detalhamento

13

Metas de curto, médio e longo prazos para

a limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos

10

São definidas metas para o serviço de limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos, 

prevendo ações de curto, médio e longo prazo, 

além de admitir soluções graduais e 

progressivas de forma a atingir a 

universalização do serviço

14

Metas de curto, médio e longo prazos para

a drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas

0

O Plano não apresenta as metas para

o serviço de drenagem e manejo das águas 

pluviais urbanas

15

Compatibilidade do plano de saneamento 

com

os planos de bacias hidrográficas nas quais o

município está inserido

0

Não cita que o PMSB deve ser compatível

com o plano da bacia hidrográfica em que o 

municipio

está inserido. E não apresenta detalhamento

sobre ações e estratégias de compatibilidade

16
Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de abastecimento de água
4

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos propostos para o sistema de 

abastecimento de água com pouco 

detalhamento, entretanto, não traz croquis 

nem desenhos esquemáticos

17

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de esgotamento sanitário, 

incluindo

o tratamento dos esgotos

4

Apresenta como solução técnica, as obras e 

projetos propostos para o sistema de 

esgotamento sanitário com pouco 

detalhamento, entretanto, não traz croquis 

nem desenhos esquemáticos

18

Soluções técnicas de engenharia para a 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 

incluindo tratamento e disposição final dos 

resíduos

8

Apresenta com um bom detalhamento a 

solução técnica, as obras e projetos 

necessários para o sistema de limpeza urbana 

e manejo de resíduos sólidos, traz croquis e 

desenhos esquemáticos

19

Soluções técnicas de engenharia para o(s)

sistema(s) de drenagem e manejo das águas

pluviais urbanas

0

Não é apresentado soluções técnicas de gestão 

para o sistema de drenagem e manejo das 

águas pluviais urbanas

20

Atendimento da população rural dispersa,

inclusive mediante a utilização de soluções

compatíveis com suas características sociais e 

culturais

6

Apresenta o crescimento populacional rural

ao longo dos anos, bem como, as localidades 

que possuem população rural dispersa, 

entretanto, apresenta o atendimento somente 

para o abastecimento de água

21

Identificação da população de baixa renda

e apontamento de soluções para o

acesso aos serviços

0

Não apresenta identificação, nem quantitativo

da população de baixa renda, tampouco 

apontamento e soluções para o acesso
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22

Promoção do desenvolvimento institucional

do prestador de serviços e demais órgãos 

responsáveis

pela gestão do saneamento básico

0

O Plano não apresenta medidas estratégicas

para promover o desenvolvimento do serviço 

prestado, visando a sua melhora

23

Visão integrada e articulação dos 

componentes

do saneamento básico nos aspectos técnico,

institucional, legal e econômico

4

Apresenta de forma isolada as instituições que

possuem responsabilidades no 

acompanhamento do Plano,

somente nos aspectos técnico e institucional. 

Além disso, não há integração dos 

componentes em nenhum aspecto

24
Interface, cooperação e integração com os 

programas de outras áreas
0

Não há levantamento, cooperação ou 

integração

com programas de outras áreas

25
Educação ambiental e mobilização social em 

saneamento
8

Cita que devem haver práticas de educação

socioambiental como formas de diretriz e 

estratégia. Propõe medidas para serem 

executadas a um nível de detalhamento médio

26
Articulação com o Plano de Segurança

da Água
0

Não é mencionado o Plano de Segurança da 

Água, nem sua articulação com o Plano 

Municipal de Saneamento Básico

27
Avaliação e definição de parâmetros para

tarifa, taxa, tarifa social e subsíduos
0

Não são apresentadas diretrizes de 

mecanismos tarifários

nem mecanismos de avaliação de taxação para 

nenhum dos serviços

28

Diretrizes para os planos de racionamento

e atendimento a aumentos de demanda 

temporária

0

Não apresenta diretrizes para o racionamento

e atendimento a aumentos de demanda

temporária

29
Regras de atendimento e funcionamento

operacional para situações críticas
0

Não apresenta nenhuma regra de atendimento

e funcionamento operacional para situações 

críticas

30
Definição de programas, projetos e 

ações
6

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico, contudo, não há 

nenhum detalhamento

31
Associação dos programas, projetos e ações

com os objetivos e metas
6

São definidos programas e ações objetivando

atender as demandas referentes aos serviços

do saneamento básico, associando com os 

objetivos e metas

32
Compatibilidade com o PPA e outros

planos/programas governamentais
2

O Plano Plurianual juntamente com o prazo de 

4 anos é mencionado apenas como referência 

de nota de rodapé

33 Possíveis fontes de financiamento 6
 Foram citadas algumas fontes de 

financiamento, com pouco detalhamento

34 Ações para emergências e contigências 8

Apresenta medidas emergenciais e ações para

o Plano de Emergência e Contigência com 

detalhamento, entretanto, para o serviço de 

drenagem as medidas foram apresentadas de 

maneira superficial

35
Cálculo da necessidade de 

investimentos
8

Os investimentos necessários citados possuem

relação com as estratégias, objetivos e metas, 

contudo, não possuem detalhamento
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36

Mecanismos e procedimentos para a garantia

da efetiva participação da sociedade em 

todas as etapas

2

Não existe apontamento da participação social

em nenhuma das etapas de construção do 

Plano, com exceção da aprovação final

37

Procedimentos e mecanismos para a

ampla divulgação do plano e de seu

monitoramento, inclusive internet

0
Em nenhum tópico do Plano foi apontado

procedimentos de divulgação

38
Utilização de órgão colegiado no 

controle social
0

Não existe descrição sobre a submissão do 

Plano aos órgãos de controle local

39
Mecanismos e procedimentos para a

avaliação sistemática
0

Não foram apresentados os mecanismos e

procedimentos para a avaliação sistemática

de forma detalhada

40 Indicadores para avaliar a eficiência 0

Não houve a apresentação de indicadores de

eficiência para nenhum dos quatro serviços do

saneamento básico

41 Indicadores para avaliar a eficácia 0

Não houve a apresentação de indicadores de

eficácia para nenhum dos quatro serviços do

saneamento básico

42
Revisões previstas a cada 4 anos,

anteriormente à elaboração do PPA
2

Cita a revisão a cada 4 anos em nota de 

rodapé,

fazendo referência a Lei nº 11.455, contudo, 

não

é apresentado de forma clara nos objetivos do

Plano

140 SITUAÇÃO:

3,33 Plano VermelhoMÉDIA ARITMÉTICA SIMPLES:
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